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fantásticas;'.i;..�Um metal marciano inexistente na Tel"ra_--;::Os;;á':o.»
massa--Tipo m'al'ciano: Vermelho, narig�dô, mais &aixo

com os homens....... ró"imos vaticiniós sôbre a politica catarinense
I
da capital bandeirante., � st fôr pre,-

ciso, cit.arei os nomes, destas perSQ­

j
nagens que lTIe o�viram e que z�n4.­

I' ba�an� abertaxne.nte, quando eu à_f:r­'mel que em rrraio d.e lQ52, os' m�i"�
clanos t.orrtar+am a mais arr0jad.a de
todas as comunicações interplanetá­
rias. Tenho, certeza de' (i,ue elêS corr­
,:fi\rmarão rrrí.rib.as a.firn1.ativas. Estes
homens de ciênciia, n.unca julgár�iUn,
que um escritor de pouco l"enon:.e.

que UTn asirólcgp rras.cí d.o no Rio
Grande do Sul. e.st.íve-sse de posse.
do maior nüstério de todos os séct.:t­
los! Porém, quando fale' corn estes

cientistas, af
í

rrnef profundamente
rninhas convicções. E a' verdade ven .

ceu. Chegou rria io, e rrrínfaas pahlv ra;-.;,
.i rrte-s recebidas com tanta zQmbaria�
-,;-ibraralTI '2ne;rgic�unente na couciên­
::;ia destes representantes da c',!ênc-ia
::Jficial. A verdade'" vence.,
__ COTI'lO conseguIu obter ,toS dé­

::;enhos dêstes fantásticos tubos n:;l.e-.,
táticos construidos pelos "rnarci;anos?

I

TR ROS

QuaJqu,er ástrônorno sabia q1.1 en'L

1952, teríarnos umu notável, apro::-:i"-
, '1 t'" F'� �:1."lU�+()C: e'�-
l"nação 'interp.!.ane ar13. .1.6.l· �'.,,, -:'

t'L�dos' li várias e prê'ciosas Gb::-as de
.

uma 'fulDosa 'Univcrsidad� dos Est�­
dos Unidos, e sondei t�Ínbém,' os 2'1-­

canos da milenária ciência esp:ritual
dosastros. Cada vez, tomava mais

inter,êsse na Areografía, isto é, n3.

ci�ncia que,! trata das coisas d�� 1\1ar-

'te. Ares, velU do grego, significand;_')

Marte, e daí nasceram várias pala-,

vras derivadas,. como areogr,afia, e

fenômenos "'areográfic-os." E assirr_

fui estudar e analisar os ensi�:'lryien

tos de grandes astl�ônomos, corno Fla

N d l\lTaI-teo Estud..''lva diárian"lente, C3 as,
o D"leSp'lO espacho o presidente da

I adquiridos vagões' de carga de fabrica- '.1.

República recomendoa que devem ser ção nacional. .�' suntos Ligados a Ivlarte. rvleses e fi'le'.

i ses, foram p�ssando, enquanto _.?U
'n�eg)tava nestes assuntos. De repen-

te chéP'andQ numa das capitais no
, =- ,

nordeste brasileiro, em contac-to c-om

um respeitável, e sábio ancião, de

'longas barbas, vi màravilha� fantás­

ticas, e ouvi revelações inc:i:(veis.
Sim. Vi os tubos ,metálicos; os gi-,

E D
"

,

do

rn,etálic05
�u;rantes ,corno O ol--Invasio
ue ailto!m8-Vêm ,confraternizar

em

.

RIO, 31 (G) - Os servido- Hauer, com a tabela dos Bar-
res públicos decidil"am não es- nabés_ gantescos tubos metálicos do .pl:ane-

� perar mais Uln firl1 de semana -

r-< �� �. ,

.

ta lVla�te. Vi desenhados admlra�e�-
. vago :llQ "carnet"

-

do presiden-, E>:::is,a d�":,,iS.u,9. {O!, tom,ada on-.fmente, .

os, giga��sc�s _ t�h?:�, -met�lt-·
- te �d� ��p-:úPlicJa- 4I:�

-

� �C�f�- -' "":trD?-;;.l?�la �C�o�§;saG- Ce�,rál _clo�l C'Q§:� �>em.' �:pióp'orçqe�� 'i;ànt�s�i?,ª-- ;. _ _,_qü�

te, têxça-feira,' próxrt�a� às 18 Nf9,\}:n�nto,�Q AumefltC?, ��qs $ feram. COl1str�idQs ) pelos, ln�U:;Cl��O� .

horas, levar ao' sr. Getúli_o 'Var- Vt;l'l�lmentos �os .

ServIdoI es t Sun. Eles construiram tu.bos me-tah:·

ga's sua mellsagem de' deses- Publlcas e Autarqulcos. , ,co_� em dimensões fantasticas pa-

pêro arlte· as proteláções do ra lariçarem influencias eletro-,mag__;
govêrno e os luistérios criados néticas 'sôbre a Terra e para Envia-

eni tôrno dos e-studos para o

I
rem veículos aéreos, visando 8 co·

reajustamento geral, entre-
,

. t ra·m·., S municação interplanetária. E ouvi

gando-lhe O trabalho conclui-
. revelações que. ainda não transmiti

do qlle, representa as suas rei-
a

III
à imprensa .

,vindicações' o substituto Lício

J ln.. 'I.St S
- E verdade que esteve. no Rio e

_________ ." rn.

. S§.o Fa ...llo, no prinCipio deste ano, pe··

(ARGUS) de ia' apresentar estas reve_lações' aos
t t. i- .. � Acontecimento

ores
-

Plàc-ido - OllmplCO grande emoção e que tocou profunda- cientistas? r ::'ndagamQs. ..;
.

porque 'ele diz que êsteJ:; fenô:::nenoS

RIO, 31 (G) __ Qs "corpos preocupado 'COI11 a mente a quantos o assistiram, foi a,
- Sim; é verdade. Estive no Jor« têm origem nos. grandes. te-mp-orais.;

t 1" t
_.'

d voLa ao Plenário ontem, dos jornalis- nal ','ULTIl\1A !-!ORA", do Rio �le Ja- ou explosões de bombas nucleares�
2S ran_.._J.os q'Lle es ao sen_ o 66'ga,ãt·a'.' gB"'lauda d

.�.'

.

t d
,. -'li R' • B tas credênciados no Palácio Tira E\,.n- neiro. E minha' entrevista foi ext':r:e- •

Ora, então, por que no decorrer dos
),VlS a os nos ceus 0.0

.

lO, pro- s·
d 1 .f-

te. E�1..quant.o ocupava a tribuna o r.
mamente demorada. Mas, como julg'a� se'cuIos'o nunca viram- nossos ,.ab,tepas-vocan O ce_:teurna enúre a po- O 3'1 '0) O d t d

� ,-

RI
.

J.. { .;
. ep1...1 -a o Armando Falc-ão; e depois da resoluçã,o

pulação, não sao outra coisa
,\, ram que se fl'at2.va de uma aberraçã'o, ,sados tais coisas? E se levarmos PQra

_,.

d
. catarinense sr. Placido Olim- do presidente da Mesa, que a�unciou

t d d t 'ri 1 d d l'
-

t'"
'.

3enao
.

para-que as lUm1nOSGS, . ._ 1''''',n .' (""'I" Y . ri à Casa. o fim de impasse criado há. os es u os e ocumen os que ak'Te- o a o as exp' osoes á onilças. eu

pIO elJ.camln.I�0U a ./a_nara \..AOS
,.. d I

j .

---

d

D.
.

. II usados pelas lTôrças. Armadas I
D 4- d

.

+ ..

l' r varIOS dIas, a Banca a da n'lprensa t sentei foram guardados, ou postos . ,� pergunto: Porque os discos yoado-

t /.I. I epuúa OS Ulfl proJeo;;o oe el '. .'

.

. r , ..

• 0'$ e- el''''os para as manobras a'ero-navais j estabelecel1.do normas papa o
entrou no recinto sob-palm�as e aplau- la�o. Eles Ju.lgararI1 'que c.heg,a.ndo o ires, so apa�ecem" q.uando .1VIARTE. e

, .

t 1
i SOS dos deputados. Discursaram enal- -- t T

- - -

Pe . .João �:raria Cibeo en1. curso no ir·ora . I valor, dimen,sões, côr, prazo tecendo o gesto da Mesa os srs. Vieira.
mes, de inalO, tudo con �nuarla co-

I
ERRA, estao proxunos? Anos �t;ras,

i.o Ü jesuíta Pe. João aaria Cib�o foi Tal é a revelação feita na de r2ccll'1.inlEnto e E'l.otivo dos Lins, Deodoro Mendonça. Luiz Gar- mo estava. E ainda me r"",ecordo vi- I foral� vistos estes mister�osos obj�.
/"" .� l21n nossa terra o mestre dos grDndes r.aanhã de boje à reportagem dese:nllos do papel-rnoeda elTI cia. Arn1..ando Ealcão e Flores da i vamente, que ao sair da redação da' tos, ,Justamente, na anterlor aproxl-

�1I::'=""'tres.
.

de ULTIMA HORA pelo capi- circulação no país. Duas ino- Cunha, que parodiou o célebre têxto: I "ULTIIVrA, HÓnÀ", no Rio eu dis;;e a inação de MARTE. ,Agora. E!sta aprc­

"��" -'$i. O Marechal Trompov�lsky v�,nglo- tão de mar e guerra Osvaldo vaçôes irnportantes apare em "Glória a Deus nas alturas e paz na UIn dos jornalistas; "Quando ... ch:egar- ximação de TERRA-lVIARTE; foi e:--i-

_' \t.'-;' r:}-éi ,a-se de tê'-lo tido cor�o professor, Mou�a, comanda.nte do -?entro no IYI"ojeto: escala de tarrlanho "terra
aos homens de boa vontade".

i
n1.OS em Inaio, o sr. vai recordar-se cepcional, e· os Iuarcianos lançaram

"
. Fazendo ponto tern"linal de uma das I de rl.dextramento, Alríllrante- na's Ylotas de diversos valores Todos. os orad·ores saÍientaran1.. a Úüta, de

mi,m,
e ficar luaravilhado, com os vários objetos, e até um trem ele·

...

" Sl.;.as pe:J;egrinações missionárias atra- Marques, e que dirige os exer- e lançalYlento de c'ed1-llas de j' l�:iS����Omo:a::���se���r:[::��:�õ��' acont�cimentos." E de :fato, veiu o I trônico, que nas comunicações si..

vés do Estado 'em São José, escolheu cícios aero-navais.
_ 2.000 e 5.000 cruzeiros. nais credenciados na Casa. 'lp,ês de 'maio, e chegaram os

fenÔ-j
quicas, nos fora anunciado. A tes,e

��" .�_-_-rr;l-_".."..-_- fOt_-...�..r.:l__�..,s::a..� ......-ttl"'JUJ....�__......-_�_-c..�_-r:a-...._.._-_-_� -�_'!*_- -..t-��-_-__..f/a_-.._..., h
.' -, O d ês+e r n d ted' t"

a Ponta de Baixo, um dos mai..:; apra- .

II
Hl.enOS que eu aVIa anunclaon.

.

s t.... e o-ma o ca ra lCO seria ra-

ziveis recantos do nosso litGral, para t t t
I. discos voadores, vieram pro�ar, qu�e, pldamente pestruída, se agora eu qui-

o gôzo de bem :mErecidas féria", in- IS'" , S In r
'.

_ no Brasil, havia alguém que sabia I sésse dO<!umentar minhas afirmativas

do hospedar�se na casa da T3,mília dos n�istérios de lVlarte. E recorde- com a própria, ciência oficial. T6'dos

Campos, cujo chefe era o velho João

h
....

f., t t I�'A.
mos, que apareceram vários fe�ôme- estes fenômenos, e.u anunciei 110 ftio

Custódio. ln. ns�,·e ru' g..
'.

'Ia'
. nos, e até UHl vagão eletrônico que e São Paulo, no principia do pUlO que

Manifestando o canto varão des,;,jo
.

' eaíu nos 'Estados UÍüdos. Ali.:l.s, os vimos atravessando. E 11 verdade v�n....

• jornais, transmitindo os telegr31nas,

III I I
que percorria as principais ar-I'.

solidariedade de populai�es,

.1"la ,térias da cidade. Os est"Lldan- sendo, então, dissolvidos a ba-
disserarn que. o misterioso vagão ele"

'i#' tes :revidaran'1 com pedras e I la. O acadêmico
, R,eginaldo

trônico tentava descer como se fôra

agrCls�ão policial t rr... _ ple"s, d-II--etor dc- J'::orn'al "F.e-. um avião, e explodiu de maneira pa-,

(Maranhão), 3D! ',-:.o._; ". A •

-� _J �

,

"

!! Dlspprsados pela vlolencla
I

.

tA
.. " f'

A

snan'ca
vorosa. Ben"l. Os telegramas foram

(Via aérea) - Graves e Sal-"l- �... BIS enCla 01 preso e e
J..

..

-

t d t d
.

�:O:r:��Vi:;:eSes�:�:::oO ::l:a�:�:� �����f:ra!���t��mp��tçO: .J�:�! ��ri�ic;a;p�:ü:_�t:��n���ntor� I
no pelos policiais. :u:��� :� Se':ia °d:Stu:so, J;:�:i:':i�'

d b
.,.

h f
Dentro da própria igreja de tos meses antes, tentêi 'convencer os

que, e reVlarlO em pun o, azi2. Lisboa. nesta Capital, onde se l'
.

'

,

d.
,F N. S. do Carmo a po leia pene- astrónomos brasileiros, e destacados

J.vagar o pensaluent? entre a subli- concentraraIll os estudantes d
.

'd..,;]' d
. trou para espancar

. OIS gre- jornalistas. Chegou maio, e minha
1&11 aLie o psaltério e a trivialidade do Liceu Maranb.ense, decla-! Cruz iro do "Duque, vistas, que só se salvaram pela
de uma garoupeta que esperava 'tl� ran.do em greve pelo fato do t

. e
..

.

I interve:p,ção"
dos carmelitos.

v,:sse sido iscada. 'Ao em.bicar a ca-I �ovêrno .hav�r mandado_ ,r�-' de Caxias" Foram feridos treze. pessoas.
�oa . er:?- uma coroa ,de areia, nota na tIrar a� �ad�lras do a�dltorIo l _;__ Entre os ,estudantes fe-
aesolaçao da cara do pescador o in- do Palaclo na Educaçao para

- RIO, 31 (G) - O "Duque de' ridos a bala pela Policia ma,­

suceSSQ total e" mofando, e�clama:'O �uditórío recentemente cons-, Caxias", inICIará no próximo ranhense nos sangrentos ,a­
�"O' João, se fôras pescador como foi. truido pela Radio 'l.....ímbira, e-! dia 4 lIma viagem de instrução contecimento da Inal-"ll'1ã de
pedro, certamente tiveras J melhor missara oficial. , t que se prolongará por 8 me- ontem encontra-se o filho do
resultado." "Oh padre -respondeu - Para dominar os est-q.-. ses, aproximadament�, levan- presid�onte do Tribunal de Con-
João Cutódio" - agora compreendoo dantes grevistas que estavam! do a ultilua turm� de guardas- tas do' Estado.
motivo do meu fracasso. Pedro pes- depredando a Rádio Timbira, I marinha. Nessa oportunidade,
cou para alimentar o próprio Cristo. refôrços policiais entraram ° navio-auxiliar de nossa Ar­
e eu 'pesquei sin"lplesmente para ali-' em ação e, armados de ª-abres, i m8::,da permanecerá algum
:mentaí' UIU seu ministro". e casses-têtes, procuraram dis" 'tempo em l\lIarsellla, para re-

•
t

solver a passeata estudalltll paras ..

Tubós
fui

de �_,

propor�
.

es

trou com seu� estudos, ,ob�ervaçõ2s e

I
nos aparecessem em maio de 52'?

por.merror-es lnteres�anhsslmo3o ..,_1\_gora, vamos transmitir a nossos

vár io s, a ccn te-c.irrrerrtos que já se rea- Ele _se corrrp r-o.me t.e a cit�r nOlTIeS
i Le it.or-es , -C01�lO conseguiu 0. Professor

1izaY"""i.ll, e entre eles, a rnort.e o Re: e fatos, si fôr necessário, pOIS :-��)!nen�

I
Rubens Pell'uque descobz-Jr- que os

Jorge VI, desastres na Cen�Ta] do

I. te. � _P�'ofessor o

Peiruque �e_'v<2 _

este habitantes. de l\:Iarte vluhan'l. �,entan',

B_rasi, e ondas de emvenena rn ento pr-iv il
é

gio excepCI01lal. Em Suo Pau- f do corri..urircar=so conosco. Nossa re­

ern algulTIaS partes de nosso 'i>:::rritó- lo esteve na residênci� de t.rrri a it.o I portagem: foi ao LUX HOTEL, qU.é1'

rio. f pc.rsorrage.m , para convence-lo de se oxcLus ívnrrrent.e, para saber COlYl?
.Ac

í

ma de tôdas est.as profecias., I que os rriarcianos €stavan'l. preparan·, J êste ast�.:_)logo chegara a conclusões

tado 'v
í

varnente , a atenção -rrurrd ia l. coube unicamente ao .P'rof'essc ;' Ru- i do g:.-andes surprêsas, _ e co issas in-I tão ,ex�raordinárlas.
.

Ele 'vaticinou admiráveln'lente, í.odo s bens Peruque, revelar ao mundo, qU'2 {criveis. l\1:as, quase todos zornLava.rn Quando descobriu que os rna r-cLa­

os grandes �acontecünentos que ti- os habitantes do planeta J\' arte, teri- ,I das palavras - çlêste astrólogo. Isto, ('nos tentavam c.orrru.rxíca r-vse . corri os
.,'

'. I
veram lugar nestes 'ú'lt irrios anos. tavam comunicar-se co:rn a Terra. � f'o i no p:rincipio do ano e ri ingu

é

rrr ] nossos cientistas'? _' perguntarrios.'
Ele foi à redação' da "TILTIIVLl\, l-IO- ! julgava que os discos voadores, vi-es-' :-- No inicio de 1951, passei a in-

�
.

� I
ern zonas d�e a"A.", no Rio de Janeiro; es teve en� ; sern

.

aLa r'rn.ar os c
í

e rrt.íst.as de todo o

li
t.er-e.ssa r--rn.e . pelos rnistérios· do pl3.··

ocupação e outras ocorrencias :: r-cerr- contacto com cientistas na oap
í

ta I lTlunào.' . neta M'a.r-te, porque sabia, através d�
I i

te s, con1..o os 'irenlores de Lerra , ob- ! bandeirante. E cíerno.ns t.r-ou a todc-s, 1 Q:uem julgaria' que os discos voa- rneus estudos, desta atuar ap.r-oxirna-

ser,\vados no Brasil em 1952, V'a t i ciraou
t que

os discos voadores ha-,ri;:nn d�
1
dores, P1..H:12SSC1TI vir do plnneta Mar- ção da· Terra COD1. o" planeta v3zinho I '

em 19i1" nUH1a entrevista 'Tue foi! aparecer em .rn'a
í

o de 19;5�. De'�nons-
'

te? Quen"l Irrrag iraou que '�ais rc"n.ôme- BelTI. Até aqui, tudo é 'lrt1..LÍto Yl3tura,',
� i

-

�
... -

Itgti!i����R_��-�-.. �-:",;,,�-.,��_�g���'������ª��������::',�2��
, -........ -

fÍ" ..-_-_-_-_-_-..-_-_-""D_-_-_-_-_-_-_-_-_,._...
_

...._-�-
..ANO X\!III Florianór o-is, donljngo, 1·, de J1-1nho de #

1952
_

Numero: 4.124

Quando SCUbelTIOS que o Pr'ofessor , publiéada ri o j orna'l

Rubens Peiruque b::lvia c.h egado eYl1.. E'crtalez3, edição de

Florianópolis fOIDOS imediatarnen'Le

entrev::stá-lo, no L-UX JIOTEL, onde

ele se hospeda. 'Este conhecido as-

trólogo escritor previubrasileiro

a época e::i':::ata do f'í rn da 'ú lt i.rn.a gu€r-

ra TY1Undü�1. E isto, c orn g i-and«, �"n,te ..

cedencia. Suas profecias t
ê

rn desper,-

Previu a destruição de Berlim; a di-

visão .Al.errxan.ha,da
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JOR�

II'

ntl Calari
,.,

oe anlpar a a
RIO, 31 (A. G.) - o sr. Presidente ção Paraná - Sta. Catarina, cujas

des-Ida República, baseado na lei n. 15/18; ! pesas totais sornam en1.. o' .

de 24-12-1951, aprovou a indi�ação da I Cr$ 531.159.�9Q>oo, equivalen,te ern do­

Comissão Mixta Estados Unidos _-_
.. , lares a Cr$ 16.886.692.

lf

Brasil determinando a necessidade de : .,._P.J"'bI"bJllllr.JO\""""""'....,,,�i..J'I\.J"��J>
�

reaquipamento imediato da Rêde Via- f.......................... ,.

�·:NUMA
TAR

Puros-sangue
Vargas e Ja_fet

I-
A

para

d.50·
F· DA I'

Thompson Flores, chefe da l\tlissão Di­

plomática Brasileira no Líbano escré-
I veu ao lV1inis'tro João Neves da Fon­

demiti ... oito {oura, comunicando o embarque de
cinco puros sangue. São três cavalos e

duas éguas árabes. Os doi1
�

casais são,
um para o 'Presidente da Repúb!icq ,e

. outbJ I::rar.a ('o S".i'. Riearclo � .aff t. o pre­
sente parte do sr, Saltari.'i, qu� na ex­

pressão do I\1inistro João Neves,. é o

"queremisía" do Líbano. O quinto ani­
,ma-l que viaj a, é presente do Ministro

IThompson Flores ao Chanceler; João
.

Neves. '

.

roc sesRIO� 31 (G.) O Ministro Carlos

,Vargas
da letra "'O'"
RIO. 31 (G�) ,- 'I'encls em. vistá o

resultaC:o de un'! :'llquérita ad:rrú:nis­
;-:!.(r ':':J�'

tratívo realizado em Per;nambuco, na

D'ele�acia do Imposto de Renda, o

"presidente 'da Republica, de acôrdo

-f '_ com o artigo 239, tem VI, do Estatuto

do Funcionário Público, acaba de de­

m'itir, a bem do serviço publico, os

:i;uncionários de Fazenda Alfeu,Gornes,
letra "O"; Antônio Gonçalves Lima,
letra "O"; Luiz de ...L\.guiar Rito, letré?

.;.:: "'" "O""; Mareio de Albuquerque Rabelo.
.��� letra "O"· l\iurilo Pinto Ribeiro de

, �;_..l '

... _�� Carvalho, ·letra "O";. Bento Laerth Ri·,
,""5", ,.1' beiro, letra "O"; Raul de Araujo e

, '�: "João de Holanda Chacon, letra "HH,
O dispositivo citado diz que será de­

mitido o servidor que lesar os cofreE'

pUblicos ou delapidar o patrimonio da

Nação, assim como receber propinas,
comissões, presentes ou vantagens dE

q:ualql..ler especie. ou solicitadas dire­
tamente ou por intermedio de 9utI-em,
ainda que fora de suas funções, maE

em razão delas.
..

..

voa

----- ....-�.---------�----

"w

versao

dis@:os
·�utra

sôbre os

de come'r peixe, o anfitri�o, enJ.pu­

nhando caniços, .:r!}..eteu a canôa ná�
-�'

gua, fazendo-se ao rnar. Já o sol ia al-

to, a poita alçada regressou 2pena;:;

com UITlaS humiles papa terras e ín

> '

,-
.
...:

"

p
s. LUIZ

DU3.rte de Freitas

OS' estudal'ltes dos outros es­

tabelecimentos também entra­
ram em gréve de soli.dariedade
com seus colegas.

\,

•
I

.

\.
'

..
, .'

!,r'
'
..

e outros que acre

nos habitantes de
,mmarion, Lo'Vvell

ditaram sernpre

entrevista concedida
TIORA" do Rio, foi

à "ULTIMA,
publicada com

as fotografías que ainda estavam

guardadas na redação. Porém, júlgo
que perderam ln�itas anotações pre­

ciosas, pois a entrevista, não saíu
com certos porl'nenores qL:e eu havia

feito referência.
O Professor Rubens Piruque ca­

lou-se por aJguns mom:entos. Depois,
prossegu!-Ll :
- Saí do Rio de Janeiro e fui vi­

sitar os jornalistas de São Paulo. Es­
tive em contacto çom altos cientistas

I'

- quis.-enlos saber.
'"

_'-. Os desenhos fÓral1'l dbtlqos po,r
�omunicação psíquica. na residência
de um hornem r�uito -estudioso", sÍn-,

�ero, luas não posso revelar agora o

nome dele. Conseguimos �m se-� .;ões

psíquicas, mas nãQ.:de caráter reH�o-
;0, Em todo' caso, poderei aaiantar
.:):ue êste segredo, só foi éompreench.
io por êste senhor e P01- mit.n� que

. .Tinha desde vârios lneses, estuda;n­
_lo os luistérlos de l\rIa:t'te. -Os êo.vx ...

;:)onentes do grt:lpó psíquieo� e os mé-
1iuns que receberf:ln'l tais co.mul'.Lica.
::ões não compreen_?eram o significa.
30 dp assunto. Dese,nharam' a-l.l.for:nã
�icamente, os tt.tbos met.álicos� senl

c<?mpreenderem -,do
-

que se trà tava.
Convé� dizer que nem o d.ong da

casa. nelU os médiulls sabem, dese­
nhar. E o que vi. é maravilhoso. Os
tubos métálicos" em proporções :fan ...

tásticas, ..
construidos pelos ha tHfan,...

tes., d l\larte, ""'são portentos d� :el'l-
5'enharia. Os desenhoS· qt1.e' vi� t:e.-Y:é;':!
La�,,",uln �tr�bGlgp m,ara'\riInóso. E te�
'qno .a IgHnS_ segredo� q1..l-{;- 'ãinct:. n�o

��apsmitl à_ i.ndprensa ..

' sõb� o que
'. . .

existe em l'/rarte� sôbre pormenores
das con"l.unlcações, recebida�. Aguar­
dem revelações que deixarão :{ to­
dos, pro-fundamente emocionados!

O qu_e pensa das hipóteses feita
'pelo catedrático,Moacir de·Andrade.
.sôbre os discos Ql'badores? c

-

o Prbfessor Peiruque :l1.ão respsn,..
,

I .
"

deu" imediatamente nossá pergunta:
e depOis de .s?rrir,. disse-I�os::

.

- A hipótese é um pouco "infantil.

ceu! A,lém d0s discos voador�s; já "es ...

tão aparecendo obj e-tos luminosos" no

céu, como eu anunciara aos jorna­
listas do Rio e São Paulo. Objetos
que projetam fulgurações fantásti­
cas� Aguardem maravilhosas. surpr:;-e
3as!.

, .' �
E respondendo a nossa pergunta

sôbre a possibilitade de invasão d.�
Terra pelos
Pei.ruque nos

- E agora

para os seus

astronômicas

Marcianos. o professor
disse misteriosa-rnente-:

uma noticia sensacional

leitores:: as efelnéride-s
de 'todos, os Observató ...

rios ind'Ícam para 1956 a maior apro.

ximação de todos os tempos do pla­
neta Marte. Através de meus estu­

dos, sei que haverá· nesse ano de 1956

uma invasão dos habitantes do re­

ferido planeta. Conforme p'ude obser­

var nesses estud'os, em 1956' os mar­

cianos já terão construído numerOL

sos engenhos qUé
.

lh� pexrn.1tirã.

Continua em. olltro
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EXPERIMENTE HOJ'E

I
corn queijo ralado. Levar
forno 30 minutos.

. BROINHAS DE HELEN./l

ao

J
TORRADAS DE PRESUN:­

TADAS
:

Corte as fatias de pão de
f'ôrrrra e u te-as com rria.n.t.et-

. . . .

ga. Depois de torradas, cu.bra ....

as com presuntadas e queijo
e cof.oq'ue-a.s 1'10 forno até que
o queijo derreta. Enfeite-as
com azeitonas e rabanotes.

E'er'verrr-rse 3 e rrrero xícora
de agua corri uma concha de

gordura, sal e erva doce. Des­

peja-se isto sôbre 3 xícaras de
fubá rntrn.oso, jurrta.n.do ern se­

guida 8 ovos, açucar e uma pi­
adinha de bicarbonato. Pas­
sa-se un'1 pouco de gordura
nas mãos e enrolam-se 'as bro­
inhas que vão ao forno quente.

PONCHE DE FRUTAS
Meia 'banana amassada,

duas colh.er'es de suco de la­

ranja, . uma colher de licor de
ovos, um quarto de xícara de
suco de abacaxí, "uma xícara
de leite e uma pitada de sal.
Amassada a banana, junte

o suco de fruta e o sal. 'Porrfua
a gelar. Quando for servir,
jurrte o leite frio e bata com

um ba.t.e-rnão .

'PUDIM DE CENOUR�t\.S

250 g'rarria.s de cenouras, 10

gra.rria.s de farinha de arroz;
2 g'erna.s e 2 claras e mneve;
5 gramas de rrra.rrt.etga e pi­
mental' em pó. Cozinhar as ce-�
rrotrr-as com a.ç'u.ca.r e saL Es­
correr e "Passar no caprernedo.r.
Juntar o restante. Untar com

manteiga a fôrma e polvilhar

COl11elnorada .

condi-
.gnaRlen'te e'Ol'S'antõ
A01-aro a passageD1
do 98· ,'aniversario
da fundação .

(CGD,cluaéo)

Tânia l\'Iaria
•• ...,.,.ft1'l" .......���� .........,..-�

PALAVRAS CRU­
ZADAS
(Waldir Rosa)

PROBLEMA N. 9e Praça São Francisco. Durante o ato

discursou. --eloquentemente o professor
Haroldo Silva. diretor do Grupo Esco·

Palavras Cruzadas
_ .. _

fi1 1\2 13 4

I \
2 ,

I
I

I
I

13 I I

4 I I

I
-=l

\
1

lar local. Falou ainda o r. W ilma.c

Basselo em nome do sr. prefeito m-uni-
.

cipal, e· o sr. dr. Ivo Silveira, qUE!

ag;radeceu a homenagem ql.!e era

prestado ao seu saudoso avô Caetano

Silveira de Souz� dando-lhe o seu

nome a uma das ruas daquele dis­

trito.

As 16 horas foram iniciadas várias

fe$tividades esportivas, sendo distri··

buidôs aos vencedores valiosos troféu'

e prêmios.
Qs sr-s, João Marcolino Costa, Ha- Horizontais e Verticais

l-Fon'le-'. 2- Incenso da India
3-PueriJidade-4- Navegar

roIdo
.

Silva:, Gercino Duarte e Alí-

rio Bossele, rrrernbr-os da Comissão de

festejos corrrerrxor-at.ívos ao 98 é'lniver­

'.sá):"io de fundação de Santo Amaro,
fQrarn incansáveis na._s gentilezas dis-

PROBLEMA N. 10
. I1iiciaí� 'Jnigmáti.ç�spens.cadas as autoridades e convidados

especiais, saindo todos otimamente

in'1.pr�ssionados com o bem elaborado

programa das festividades.

'l'ogal conJ.bate as dores n.,e-

vrálgicas-, reumáticas ou gri­
pais� vencendo-as rápidam-ente.
TOGAL, enérgico dissolvonte

A Comissão do âeido úrico não afeta o or-
--------�--�--�--------------�---
_ . Perdeu-se ganismo. "Os c9IUprimidos (lO'

.,:s ">"_' Perdeu-se 110 trajéto com-
TOGAL não tem contra lndi-

, 'preendido f'?ntre as Praças 15 cação.

;. .

'de Novemb1:-o e General Osó- TOGAL, especifico de
,

'. rio, um pregàdor de ouro, con-· mula suiça c@ntra as dores.
�' tendo medalha, figa e corcun-

mm rm_ .!_!!. _::.7" _ ... , .��__

dapede_se C1. quem encontrar C .

A S A j

, obséquio de entregar nesta P1:�cisa-se alugar uma casa no

�,'; Redação_, que ser_:á bem grati-I centro da cidade.
I ficada. Tratar nesta redação.

,,:���gradec·mento e M·ssa
"o ,

JORGE HAVIARAS
.' Vva. Hilda Haviaras e filhosl Dr. Nicolau Haviaras Sra.
'e f.i'hos, Osm.ar Meira, Sra. e filhos,' Vva. Irene Moscovis' (au­
sente)! ·ve:rn tornar público seus agradecimentos pelas mani­
festaçoes de pesar recebidas por ocasiões do fal�cimento do
seu »es.qu�civel esposo, dái, sogro, avô e irmão,

- JORGE H.AVIARAS
'E. convidamos parentes e pessôas amigas, llara assistirem a
lVIissa de dia, a. ser realizada no próximo dia 5, quinta-fei­
ra, �s 9 horas, na Igreja Grego-Ortodoxa desta capital ..
_".

Desde já se confessam gratos à todos que comparecerem
• este ato de fé cri�tã.

� '<'�i� .·��;_:�y·
. '7:X- '1/-.--,..,'1fi '

�.·;����7·:J. 'i.
.

.

-
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reçao de: A IA-MA A "

-.

PASCOA DOS FUNCIONÁRIOS

CONVITE

J

A Comissão encarregada da-realização da Páscoa dos Funcionários Pos-

tais ,Telegraficos e demais funcionários públicos civis federais; estaduais e

I
rnunicipais -: .santa Catari�a, ,t�m o iTnenso ��azer de convidar não só os

colegas catohcos e 'exmas. farri
í

Ii s, ern exercscao , como todos os aposenta­
dos para, no dia 8 de junho corYE;_,nte, às 7 horas, se acercarem da Mesa Eu­

I caristíca e assistirem à Santa Missa" que será rezada na Catedral Metropoli-
t

•

. tana.
-

PENTECOSTES

É bem motivado porque a Tgr-e ja. distingue com grà:nde solenidade

a festa do Divino Espírittl Santo. Hoje é o dia das núpcias da Igreja
com o Espírito Divino, o dia de sua proclamação solene e oficial co­

mo o reino de n'eus sôb:re a terra. Não só a Igreja, COlTI ela tOGes nós

devemos festejar com alegria e gratidão este grande dia, lembrados

da llalavra do Apóstolo, que diz: "'Não sabeis vós que sois templos
de Deus, e que o Espí:d:io de Deus tem em vós sua morada

..
?" (1. Cor.

3-16).
Quem é o Espírito Santo? A Sagrada Escritura, o próprio Jesus

Cristo nos esclarecerão. sôbre sua natureza, Não é o Espírito Santo

aquele espirito, a terc.êira pessoa d.a SS, Trindade, que nos princí­
pios da criação pairava s.ô 'bre as águas, vivificando, cDcrdenando e

a.f'oz-rrrosea rasão o universo aínda em confusão? «Pela palavra de

Deus foram firma.dos os céus, e pelo espírito de sua boca criados

seus exércitos?" "(Ps. 32.6). Foi o ESllírito Divino, que ern sua oni­

potência cz-ãou a alma e o corp<.> do Sa-lvadD'r: "O Es:;:irit!Jl S::l:::_�_J
J

virá sôbre tí, e a virtude do Altísshno te co_brirá com

sua· sombra" (Luc. 1. 35). Foi o Espírito de Deus que na

prin'leh-a festa de Pentecoste manEestou seu poder nos Apóstolos e

nos primeiros cristãos: "Todos foram cheios do Espírito Santo. e

comeearam a falar em várias linguas, . conforme o Espírito Santo
� /

lhes dava se exprimirem" (Act. 2, 4).
O dia de Pentecostes encontrou nos ....4..póstolos homens de muita

boa vontade, mas de uma ilustraçãe> precária. Eram ele.s, que' haviam

de sair, pelo mundo, a e�sinar os POVQs. e a batizá-los. Línguas de

fogo apare.ceram, indo repousar sôbre .ca.dn um' deles. Como a luz es­

panca as trevas, enchendo os espaçcs com sua c!al'idade, assim o fogo
misterics'?, que foi observado no cerrá.cuIo de .Jerusalém, comunicou-.
se de ta! rnaneira aos Apóstolos que, COll1.9 por encanto, desaparece­
ram as dúvidas e a ignorância, sendo seu 'espírito inundado �ela luz

divina, que ex�u!sou as trevas da ignorância de que antes eram pre­

ses. Transformrodós inteiramente,. S:: apresentam à multidão e falam

dos grandes mistérios, que o Divino Mestre lhes tinila ensinado. Sua

argumentação é de um vigor tal, sua eloquência tão arrebatadora é

que no znesmo dia três mil pessoas se confessam adeptas da doutri-

CATO I CI A

na e da Igreja de Jesús Cristo.

É o Espírito Santo que ainda opera na Igreja. de Cristo, preservan-
,

Ademar Pires
Vê passar hoje, o seu aniver­

sário o in.teligente garoto Ade­
mar Nunes Pires, querido fi­
lhinho do nosso prezado con­
terrâneo sr. Ademar Nuns Pi­
res, da Marinha Mercante.

Diso;nisl9 Damlani
Passa hoje, o aniversário na

.....
.

t�lici.o. do.. es�imado jovem I IOde Junho

DIOnlSI0 Damlani, talentoso o rrrez de junho é consagrado ao

talentoso aluno da Academia Sagrado Coração de Jesús àquele que
do Comércio de Santa Catari- disse: "Eu sou o caminho, a verda­

n� e .filho do sr. Defendi Da- de e a vida.
rrrra.n.í. Quem me segue não anda nas tre-

. Srae .Mercedes Silva vas."

COI?�móra hoje, a sua data
. SÃO PAMPHILO

na t.a.ncta., a exma. sra. d.

lv.ter-l
Sacerdote e 1\lartir

cedes da Costa Silva, virtuosa S. Pamphilo dedicou-se ao estudo

cfonso.. rt-�. �O sr. Elpídio Silva, das ciências. Natural de Berito, na
Un010narlO '

b'Ii . , .pU ICO federal· F'errfc ía era filho de paes ricos e

aposentado '
"

;J' ,
conSIderados.

T
ose Bento Ocupou altos postos no serviço doN fl: da t� .

de amanhã, pas$a Estado.
O anlversa�lo natalício do nos-

sC? prezado conterrâneo sr. Jo­
se Ben�o� competente e dedica­do auxIlIar da FIscalizacão daFazenda do Estado.

-:>

lançar simultaneamente centenas de, agastados pelo fato de suas mensa-,
Edson MUTilo aparelhos. não apenas em for:na de gens eletromagnéticas, dirigidas a

Festeja alnanhã o seu ani- discos voadores� mas aparelhos de Terra, não mereceram a atenção de
versário :n.atalicio o nosso

.

�

várias configurações, construidos de nossos sábios. Entretanto, achG que
vem e intel.igente conterrâri�o matéria especial ainda inex15tente! a invasão terá uma forma pacÍfica�
Edson Murllo, aplicado aluno na Terra. Essa invasão será feita em ernbora feita em grandes massas, e o
da ESCOl�. de Cadetes, de Porto massa e constituirá a mais extraor- seu intuíto será o de Uma ecn,frater-

Ale�re e .i.ll�? do nosso prezado dinária invasão interplanetária de nizé:tção interplanetária. Será um es-�'
amlgo �r...dorberto Serra til�i todos os séculos. petácule inenarravel, a descida sôhre-
do comerCIO local.

}

- Quer dizer, professor, que já se lTIuitos pontos da Terra de mi]l�ares
Valdemar NaspolinI-

D
realizaram em tempos idos outrns in� de estranhos aparelhos, que, chegan-

_
.

ecorre él.m.anha, O aI11'ver-, vasôes? ,do ao solo, despejarão um' sem nú-
:,arlo natallclO do estimado I

V ld
- Sim. Na anterior aproxÍInação mero de marcianos, procurando um]OVeITI a emar Naspolini. .

Sra Rute Antunes da Cruz
de Marte, já tivemos uma tentativa priD;1eiro contacto pessoal com 0S ho-

.

Faz anos amanhã, a exma.
de invasão, A segunda tentativ3. é a �tTIens.

,sra. d. Rute Kimmel Antunec<
que se verifica atualmente com dis- t E o prof. Peiruque ficou a cismaI'

a:ta Cruz compet t f
,::)

cos voadores � outros obJ· etos, f enquanto nos despediamos.

I
' en e uncioná- 1"

� 9 ,ria ào Departamento de Edu.
-- Pode dizer-nos' algo lTItis sÔbre" O prof Peiruque é pelotense e

___________________� cação e digna esposa do nosso :
a invasão de 1956?

.

'iniciou os, seus primeiros estudos de
- cOI�terraneo sr. Darci Antunes

- Naquele ano, como já disse, 8""'- astrologia en� 1931.

NOTA: SOLUçoES DO' Nú- da Cruz, fUD_cionário federaL r&o lançados aparelhos de vários as-I O "Correio dõ...... Povo�, de Porto
MERO ANTERIOR. Habilitaç6C6 pectos, Grande parte deles terá a I

Alegre 'publicou sua Iprlmeira en-

Problema ll. 5 - Criptogra- No cartório do Registro Civil da forma de charutos, para facüidade t:revista em 22· de maio de 193R, ter�
t mas -- a) !??j3:r b) Trapo c), Çapital, estão �e habilitando para ca- de lançamento. Para mim, considera- t do o jornal. saído pela madr-,igada,�
Taifa d)· JIrla e) Frota. sar-se as segUIntes pessoas: � ,

Tenente Jose' de H 1
- da pela cor vermelha «o planeta :)_ eom uma serle de suas profecias, on-

Nome do Jornalista: JAIRO ·0 and.a Pinheiro· _.

I
.

Lassen e Ingrid Eimer; Regino Antu- grande quantidade de ferro em �lar-
I de se destacava a n�orte de um gra.tl-

Problema n. 6 - Charadas M' 1 D'lnes aCle e I ma de Assis Morais·, te, tenho que os márcianos possuem
de hon'1.em do Rio G:rande do Sul. A

Sincopadas Carlos Henrique Baasch e Ondivaldi •

BATA Cl' M M um aspecto reforçado, de baixa es- entrevista saiu pela imprensa, de
la) BARATA_. Imaco - ·acuco; anoel Pimentel da

ADA MODA Silva e Verônica DoJinsky; Manoel tatura, muito vermelho pela i:m:�luên-- H'ladrugada, e às 10 horas, todas 38
2a) MOR _.

Virgílio do Nascimento e Ivo'ne Fel'-
_

d t
-

s d d'
7 P Is Cla o meio ferruginoso, nariz pro-

es açoe e ra 10, anunciaram de re.�Problema n.· . - a avra rejra; Miguel Cordeiro e Alair Te'l'-,

b' ) eminente, testa mais para alta do qU(:
pente a morte desé'strada do e:ran. _Cruzadas (sila lca xeira Gutierrez; Enyo AlveS' Pessoa e

�

Horizontais: 1 - INODORO Gilda Silveira; Manoel de Freitas e
para baixa. Aliás, quando nasce na

.de intelectual Dr. Mauricio de Car-

5 MANATA 7 ALTI- Doralíciq Maria da Rocha; Dário Bar- Terra uma criança sob à influência
doso.

-,
-

...

. _.

bosa e ,Rosa.· L.iula da Conceiça-o.· W'l'l- D
'

VOLO de Marte, possui em re.O-ra tais carac-
aI por diante, todos os seu.s va-.

. son LUIZ Vllaln e Nair Azevedo�.

. .

2 NOMA 3 E 'ter�stl'cas E'- t· ticinios tE:·,n'.-c:e C 'dVertlcalS: --:
..

- No
.

do streito: José dos Santos e
í· sse meu lpO :rrfaTc�ano di- �- -

.
ump.rl o, Corn as-

__ DONATIVO 4 - ROTA EtelvIna de Souza; Dorciano Doniin- fere do descrito por Flamarion e pe-
son1.orosa 2idelidade.

__ 6 _- AAL.. LgOS daQ C?ost,a e NN.o}rdma Dutra; Pedro lo meu grande e malogrado �nestre Dá-se-á em 1956 a invasão marcia-
E

. ago UlqUlO e 1 a Maura do Nas- ?
Problema u. 8 - . nlgnas , cimento. Lowell. na.

Tipográficos N'o da Lagoa: JoaqUim Amaro Flo-
7 letras - CAUTELA rindo e Zulmira Otília Vieira· Adolfo

'8 letras - CANELADA José d.a:. Chagas e Maria Frar:{cisca da
Concelçao.

15 letras DEUS ACl-MA
I. Na da Trindade: Isair Alves e Valfli-E TUD,O. ria Alexand.re.
I

do-a de cair em êrro, apesar da fra"]_ue�a humana dos seus n�eD1bros:
_

"'Eu rogarei ao Pai, e ele vos dar3.. outro paráclito, para que fique
eternamente convosco; o Espírito de verdade, a quem o mundo não'

pode receber" (l'o. 14, 16).
Pe . .Joào_ Baptista Lehmann, Sermão do Dpmingo de Pentecostes,

hoje.
- 0-

O SANTO DO DIA
_.,

conheceu Jesús Çr í.s-Um vez que

to, toda a atenção se lhe dirigiu PR-:

ra a própria salvação. Retirou ·se do

ao estudo elamundo
,

.

(

S d·"'" í.t! .. a.gra a J::!.,scrl i.ir-a ,

1

dedicando-se

Na . Palestina fundou uma 'l::>iblio­

téca riquíssima. E:fn Cezarea abriu

uma .Acadern.ia para os 'estudos da

Biblia. Foi depois encarcerado- por

ord.ern de UrbanO', gover-rrador. Pam

philo e os corrtparihe iros sofreram o

martirio da decapitação em 16 de fe­

vereiro de 369. O rrra r-t.í.r-o Ió g ico rrierr­

ciona o Seu rrome no, dia de hoj e.

III

dlll,snva Ira a 'Terra.5

.

Enigma Tipogrático
' .. 6 letras

I'

Enquanto ela não VeITI, traternos
- .Supõe professor, que a invasà.,J das coisas imediatas e fo pro . Peiru-

marCIana

.será
de carater p,a.,.C=ífiCO?

I. qu.€ promet.e"'l-.nos_

'- Uma sensacional
- No ano passado, os màreJanos, entrevista sôbre a politica cafarinen.-segundo estudos feitos, achavam-se

.

se.
.

'.
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I
qt<Çl que se 00 em nas r-e '. <u •.·l c» 00.

Realizou-se na D'1.anhã de 26 de .rria.i.o destilar-se o petróleo bruto.

p. f. a cerünônia da assinatura �os As torres de fracion3.mento, através

.cõ rdos contratuais Gerrnano-Aliados, de trrna s
é rie de ebulições e conden­

lue constitueID. verdadeiro Tratado de sacões -s í.rriuIt.âriea s, fornecem mais de

)az entre a Alen'1.anha do Oest.e e os 600 produtos de eriorrn.e utilid.ade, nê­

\liados do Ocidente. Ies incluido o "FUEL OIL", ou óleo

.t:\. S>olenidade começou às 10 hora. combustível chamado óLEO DIESEL�
a sala do Conselho Geral, no Bun- de que se aLí rnerrtarn os motores de

estag, em Bonn.

Falou erri primeiro lugar Adenauer,

. _:_g'uindo-se SChUfi"lan. Terminados ês­

ses discursos, Eden, "o mais moço dos

que e r-Larri assinar os importantes do­

cvrrnerrt.os". conduzido pelo chefe do

Protocolo da Chancelaria, Von Her­

wa r-trr, fo i cha rrrad.o e após sua' ass.irua­

tura nos documentos encadernados

corn.bu.stão interna.

Enquanto no motor DIESEL o óleo

entr-a erri combustão devido à elevada

temperatura atingid d. pela compres­

são do ar, no rrrotor a gazolina, a ex­

plosão da rn
í

stura carburante é pro­

vocada por tarri.a centêlha elétrica.

O rnc-tor DIESEL cad.a v�z rnais - s;.e

irnpõ e como máquina rnotr-í.z. Facil é

.corrrpr-eender- as vantagens que pro­

porciona, oorrrp.ar-at.í.varrrerrt.e a outros

t í pos de rnot.ores.

M'tz
í

t.o apropriado à instalações fi­

xas ou rrró ve.ís, os rrrotores DIESEL,
de dia a dia, mais consolidam o pres­

tígio que 'vêm conquistando através

de suas rri
ú It.ípIas aplicações. Nos nu-

francês, inglês e alernão, os nH:BU1QS

fOTarn assinados por Schurnan,. segui­
do por ..<�cheson e. fináhnente, por

Adenauer.

castanho e redigidos emem couro

A rlo fotelna p
.

SOBER,ANIA DA ALEMAl"-JHA

I
SCHUMAN o EXEl.-tCITO EU-

Notícias chegadas de Borrri
, ROPÉU, et'c., terão de- ser a­

capital da Alemanha

OCiden-1
ceitas segundo as potências

tal, d.Izern que a República Fe- ocide:t"'ltais - por tôda a Ale­
deral a.Iema corusegu íra uma rrra.nh.a.
soberania qua.sr corrrpl.et.a., O· Partido Socialista, da opo­
quando foi assinado, segun- slçao, e alguns rrierrrbros do
da-feira, 26 de maio p.p., o 'rra- próprio' govérno de coalizão
t.a.do �de T�az em separado com dirigido pelo Chanceler Ade­
a Gra-Bretanha, Fran.ça e Es- nauer, se manifestara mcon­

tados Unids. t.r-á.rros a essas estipulações;
En'lqora a Alemanha Oci- alegando q'ue tiram a Iroercra­

dental, que conta corri uma· ue ue açao a qualquer govern..o

pop'Lllação 'ele 47 mill'"loes (.ie �e:;n."Lral alen.'-au quê ve.u..na a

l:laolLaru�es, não venl"1.a ser ser 10rmaa.o 11.0 ruturo.

con1.pletameI1.te soberana, e Us rlIS�O.Claa01:eS a.izeJll que
ll'laU g'rado o acôrdo contra- aao l'1.a preçeael"l(,es pa�a a tS­

tual que roi assÍl"lado não se- l.JeCle Ue ·t�caLaGO qUe ;:;erCl as­

ja pl'opriamente um Tratado �lr'1�=ta.o oreve e qUe 1.01 Clldrna­

de i?az, tudo representa um JO ue acOruu cOll-crat,ual,
enorn�e passo avarlte cora res- ·_·i_':.f{A:.í.-ADu u� bUl'\j��-" -

e

peito ao "STATUS" de nação. ·"l.'.n:.a:l: ...f\.VO ALE1ViAO".
,.

ocupada em que o país. se ell- �s rlegOt;laçoes eXGra-oficiais
con:tra há malS de sete anos. enl..re Ct AIe l..ila11.ha UCIUen"L,al

As potências ocidentais es- c as po"tenclas al1aaas corne­

peram adotar m�didas no sen- çaran1. ern l::J;:) 1. e os eu"Lel"lQl­

'Lido de que qualquer govêrno Lnel1.LOS OllCialS irllClarar:n.-se
de uma Alemanha unificada �m ll'lalO corrente.

que venha 3. organizar-se este- "'--0-

" ja intimamente· ligado ao sis- TRATADO EUROPÉU'
"têma de tratados que une a

Europa Ocidental, pois, do go­
vêrno de BONN representa T,Ô­
dos os alemães, incluindo
os milhões d.e habital1.tes qUt
agura se acharn sob a dornina-·

çao con"lunista, na zona orien-.
'tal.

Qualquer acôrdo que o go-·
vêrno ue Bonn assixlar, qual­
quer aliança ou união em que
participe, t,ais como o CON�
SELHO �UROPÉU, o PLA_NO
...........wu•••$e••••••._

As emprêsas soviê-
cas na Alen1anha

Os russos devolveram ao govêrno
da Aleman.ha oriental 66 usina, até
agora consideradas propriedade sd­
viética .. Trata�se, enA. parte, de em­

prêsas inportantes,. estaleiros navais,
fábricas de vagões ferroviá:!:"ios e de

D'láquinas, usinas de cimen.to e de

potássio, n�inas de lignite, e mesmo

de uma grande . fábrica de petróleo
sintético. Os peritos americanos & J...1-

liam o valor das en'1.prêsas ern aprêço
em, mais ou menos, :rhetade de tôdas Ias emprêsas industriais' sequestradas

.

pelos russos depois da guerra e des-
nacionalizadas eUl seu favor, sob for­
ma de "Sociedades anônimas sovié­
ticas" .

I\rão é difícil encontrar uma expli­
cação dêsse gesto, aparentemente ge­
neroso, neste :rnomento. As grandes
concessões que os aliados estão pres­
tes a fazer á Alel"nanha ocidental, do

ponto de vista econômico, como ·tam­

bém no camp:::> político, por ocaSlao

dos acordos em preparo, criarar:n um

mal-estar na Aleluanha oriental. En­

quanto os. americanos, os inglêses e

os franceses renunCiaralTI a qualquer
contróle linanceir) das ernprêsas ale­
mã.s e estão ern vias de abandonar

tambéJ;ll os últimos contrôles econô­
micos no Ruhr, os russos :(ica:l.:n os

donos ilimitados das :t::>rincipais �ndús­
trias na zona aler":-J.ã ocupada por êJ.es.
Boa parte das usinas especiaLzadas
-por exernplo as famosas "l,;.sinas de

I,;
.. instrurnentos óticos de Zeiss ern lena
- foram rtesn'1.ontadas e defi:;;-âtiva­
mente incorporadas inclusive -o

pessoal especializado - à indústria
soviética. lV[uitas outras, ruais difi­
ceis de serel'U deSD'lOntadas, são ex­

plorados diretarnente sob direção
russa e em benefício da economia
soviética.
··Não são, em geraí, senão usinas de

segunda ordei..TI que ficararn eu"l mãos
• alelTIãs e forarn transforn"ladas' pelo
govêrno da .f�Jen"lanha oriental em

�'Volkseigene Bet1::iebe" (Estab01eci­
mentos pertencentes ao povo) ....q_gora,
as usinas pertencentes. ao govêrna so­

viético russo passal-ão a() contrôle .r;io
govêrno sovié!_;ico alen'lão. Queul. qui-
ser pode ver, nisso UIR "progresso"
ou, pelo menos, Uina consolação para

o orgulho gerniânico que, ainda que

mais severamente reprimido do que

na Alemanha ocidental, não' ficou

extinto na zona que se acha atrás. da

cortina de ferro.
Os dirigentes da A·1emanha orien­

tal poderão, portanto. com maior au­

toridade, ordenar
.

aos seus súditos

que se alistem nos quadros do exér­

cito democrátic''o po'pular, pois êste

exrcito terá também sua própria in­

dústria de armamentos, não para tô­

das as espécies de armas, e provàvel-
mente não pa:a aquelas que se pode-
riam tornar perigosas à D.R.S.S., po­

l�ém para certas categorias. Entre­

tanto, as mais importantes in.dÚstri�s
bélicas na Alemanha oriental, tals

corn.o as enarmes usinas de azôto de

Leuna, na Saxônia, ficarão, ao que

parece,· sob o controle direto das au�

�oridad�s ;t:l.\ssas,

"DiESELn• O i\IOTOR
DADE

I

DA. ATU}�LI-

víos, nas lccomotivas, nas fábricas,
Quando o engenheiro alemão Dr. .

d dnas USInas gera oras e energia elé-
Rudolf Diesel patenteou, em iS92, o t·raca , nos trabalhos de irrigação e

rnotor que tem seu nÔ1TI.e,. não podia ,

san.earrierrt t
.

. f'
.... '- L.... .. 0, nas cen raas de ar eorrr-

Irria srí rrar o e-:>ctraordinário papél que '.
.L__ b�L. pr1mldo etc serrr motor DIE-I

- Á , ., ell1pre o

essa rriá qu írra haveria de exercer no .

r'EL d tI·
• • a , � I -2).

se es aca pê: as real� vantagens
ca.rripo das atãv

í

dades do século iIne- "l

I' que oferece. . l
diato. Onde quer que seja preciso econo- �

,

rnizar
.

cOlnbustível e poupar energia;
para estabelecer um sistêrnà de trans­

porte rodovi?rio barato e seguro, aí
.

estará o caminhão acionado a nlotol�;·
DIESEL.

Ba�tante mais simples que o ITIOtO!'

a gazolina, a máquina DIESEL cons-

Vende-se 2 prédios sita à r:'la Ti·· I
Ieadentes n.- 36 e 36A.

JÀ tratar na rua Uruguai n. 40.

ta, en'). últirn.a análise, de urna cânA.a-

ra de combustão que se forma no in­

terior de um cilíndro fíxo, graça!:? a
.

... -" � l
,

1 � 't
..,. - - .w. _ ... 3a im .... .. ____..._ _. __ _i.W .'

•
- _ ....__ .._.ar --� ----��

I
CORTES DF; COSTURAS i
A Floric1.11tura abrirá a par- !

. til" do dia 2 de janeiro l>roximo I
. aulas de cortes e costuras, sob i
a direção d.a con.hecidissima 1

professora d. Adelina Souza;
aceitando costuras .tanto da

Capital como do interior.

um pistão capaz de nela mover-se.

O motor DIESEL é· de construção
mais reforçada que o seu co-irmão a

gazolina, ern relação ao qual, entre­

tanto, apresenta menores velocidades

de rotação, antes lTI.edidas �n.tre 100 e

400 revoluções por minuto, mas hoje
alcançando 1.000 revoluções por minu­

to nos motores que j á se fabricam,
inclusive para aviões.

O ·combustível de or€Unário utiliza­

d.o na n'1.áquina DIESEL é um sub-pro-

l;�$ft»j"'n< -

'4 .....__ __

.lllIOrlnam de Paris, que as

6 Naçoes contínuam sup.� deli­

oera«:iües para aprovar um pia.:..
.no que coordene seus I�xércl('os,
cny_u.an-co seus dlp10rnatas pre­
paralTI os pro].er,os para as Im­

portantes reunü)es a.a próxima
ciemana sôbre a estra'tegia oci­
del�tal.

E·n'1.pregada
Precisa-s,= de lln1.a, que saiba

cozinhar, p'_ra casa de famifia
. a

pequena. Tratar na rua Alva-
ro de Carvalho n. 1 esquina.

nuaram trabalhando durante
tôda a semana qt.le findou �m

alguns pontos �o PACTO DO
EXERCfTO EUROPE'U para
poder ser assinado na próxima
semana.

PA.S 14 Nações da COMUNI­
DADE

.

ALTLANTICi\ assina­
rão simultânearílente o proto­
tocolo que estende à Alema­
nl�a a garantia do PACTO DO
ATLANTICO..

Ci\.SAS

Os n�inistros da Alemanha,
Itália, ,F'rança, Bélgica, Ho­
landa e Luxeu1.burgo conti-

•

mais revlB nte•

com

Aumepte o prazer qe seu "pie-nicH••• leve

com você a saudável e deliciosa Malzbier da

Brahma. Rica em malte - substân�ia de altas

propriedad.es revigorantes - Malzbier da

Brahma completa o valor nutritivo dos ali­

mentos e enriquece a refeição. Cerveja preta,
levemente adocicad , Malzbier da Brahma é

]!treferida por t&das as famílias nO' Brasil.
Beba sen�pre a saborosà Malzbier da Brahma
- a cerveja do lar 1

cl.IRA TENIS
PROGRAMA PARA O MES DE JUNHO

Dia 10 -. DOnlil"lgó � Tarde dan�ante íl-licio á$ IS Ias.
Dia 14 � Sabado - soirée C01'D. a uIJreSeIlta'cào ' da famos·a
cantOl."a fl."ancesa Lucienn.e Dt.lgUl.·d - 11")_e�as r.es'er�a,das
dia 21 - Sabado - T1."adicional festa de São ..João - Gran�
rles prepa1.4ativos estão seI'ldo feitos � Apr-eserrta.eão de vtrn

conjt.tnto de 10 a.cor-deorrs � Casamento de sinha-'> Joana CO.IU
nriô Al1.tOl'l.io -- Quadl'ilha � D�nça da ratoeira - l;il-:1}}{'ta
_. Arnemdorrn - Queiluac::la - etc... etc
O arraial da colina estará em festa conl.O n·unca -Aleg "ia

- Danças - E todo o mundo a ca1."acter � Reservas d Tn�as
lia Relojoal.�ia Moritz a pal.

...tir (.10 dia 16.

Os Continentes Escuros

Da Su'o Mente
LUTA V.S. por equilíbrio? Está

sempre tentando manter ene-rgi.a,
entusiasmo e a zJontade de f�er?
A sua personalidade e poder de

realizàção têm altos e baixos­
como uma corrente controlada. por
alguma válvula invisível? Bem
dentro do seu ser encontram-se

organismos diminutos� de cuja
função fluem as suas emoções. 'ble:i
governam suas idéias criadoras e

rua disposição de ânÍ1no, até m.es­

mo o seu gôzo da vida. Chegou-se
a pensar qu. erarn a sede miste:"
riosa da alma-e deviam ficar in­
explorados. Ponha agora de lado
a superstição e aprenda a dirigir
inteligentemente êstes pode-rt1s
pessoais.

Aceite êst:e livro grâtis
Deixe que os Rosicrucians, uma velha
irrnandade d.e homens e mulheres pen.sa�
dores (não é uma religião). salientem
cO.mo V.S. poderá ter a vida que deseja
-fazendo o uso fi'lais completo destas
fai:uldadex n/aturais pouco compreendi­
das que VS. possui. llite é o meio de
tirar o maior proveito da sua herança
con�o ser humano. Escreva pedindo o

livro grátis-hEI Domínio de la Vida."
Favor de mencionar se deseja o livro
em inglês ou em espanhol. Enderêço:
Scribe S.D.V.

J:!t:J.4, ROSACRUCES
(AMORe) Colifornio, E. U. A.

,"

•

-�,.
-

...

, ." 'n�-", .' :�: ��:�:,�·rt/·

1/2

EM GARRAFAS OU

GARRAFAS

OUCA as completas irradiações as­

pertfvas Brahma, peia Rádio Guairacá
�u lItódio Clube Paranaense. Sempre
grandes atrações em repertogens
fiei$ e imparciais.

� ... " ,,,.,,,,,, � ._ .....
-: .......

I

'
•..,.� I

/

BE

Participação

R�b.el1s Silva e Juracy Silva
p�rtlclp�n'1 aos parentes e pes­
soas amlg·as, o riasctrnerrto <ie
seu filh.o Geraldo, ocorrfde
a 26 do correrrt.e na Maternida­
de "Dr. Carlos Co.rr-êa." .

Fpolis. 29-5-1952
�.F����������������

Costul·ei.ra
Costureira recem chefrada

de Sãe Pal.llo, com longa ·C7p��a_
tica em vestidos _de Senh.oras
taileur vestãdos para rroív.as �
bailado, roupas para cr'Ia.rrca.s
{t ca.rn.í sas f í na.s psu-a cavall{ei­
ros.

Acha-se Ln.st.a.Ia.da. à rua
Stos. Saraiva 453 no Estreito�

'l,

j

A V I 5 o-�
Dr.

�nun:ic� aos soe.us di�intos

�ue linudou seu c.nsUltóri. p�l,�a a

"tua J.�. J1-h'it. A. at, (.ltes «a. ela.
3cuza Cruz), .AfIle a'tentierá, Jltr;.v··­
:;õriam.ente. .as 1. às 12 :a.ras,·

1........,......
......----

CAS
Vel1.d·e-se uma casa à rua

Felipe Schmidt, 110. :rratar
na Fá»rica Reinisch S. A. ce.m
CarIas Gassenfelth à rua J()ão
P.fnto 44.

, �-'----...-

GARd\:GE E C ..�SAS
Aluga-se u.a C"ara·c-e de Ina.té:l'·"i.ãi

à rua Durval lVlel6!1u.iades� 2'2 (Ch.;icara
1.0 Espanha), preçG Cr$ 300,_Q. Dis'p.e�
';e de 3 casas nov'_'s d.e ma·deir. n.
Estreito no -bairro .1'1'ossa Senho.ra •.as
�eves . eom ..áe:ua. e luz "Q preç. tlê

. Cr$ 250,o� mensa.is cem. fiança.
.��r.��:-=- -,�' ..�tl'��';':r'1ll�..._�,. ".;�

Vende-se
Camionete Ford 1929 em

perfeito estado· de con.sel;"va:o­
ção .

Tratar-à rua Cl'ispim Mira
.

n.:- 50.

t
Ji

Vende.-se
".

Uma barata conversi.vel
V. 8, tipo 1937 c/cinco ltiga�
res, com perfeito e.stad0 de
cons�rvação. Tratar na VIdra­
çaria Rosario, à rua Trajano
51.

Dr� Bat.istaA.�
Reg'ime alim.entar ,

cem nasçido.
Clil�ica especializada til« cri­

all.ças� até 7 anes.

CONSULTAS: das � às 12
heras, das 13 às 17 h.x:ts.
Consultó1.·io e l'tesidên.cia

Rua Pa�re Mig·ueli.ko� D. 12.
':::Ióí _.

• -'?!'::=�.��H!!II'l!l!I!I__� '_'

r.-
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CA T /I DA u
���r'
BARITONO t�"OACYR
SOARES DE AB.REU
O jovorn barítono santista, vitorio-

so no Concurso de Canto da 1 I Se-

dê Carlos Gomes, em Can:1_pi.·
nas, a corrv íce da sociedade f'Lor í.ano

polJ..'t2tl-.:.&. .. e -en'1. homenngem ao Depal­
amento de Educação, dará seu pri-

rrr "iro ccncêrto de carrto, ern nOSS2.

no Teatrocidade, ,no próximo dia 6,
Alvaro de Carvalho.

J:vIoac:{.r Soares 9-e inter-Abreu,

prn'�QU" ,n,aquele c.orrcu r.so, corrro pro-
t'

va a�_ç@l;lf�onto a célebre "Canzone:'

d Ll -i':'�e-nturiere" e foi o único candi

dato que cantou cornpleta com c s :re­

c i at:Lvos� :fazendo no final a varia­

ção que lhe permite sustentar UIn

"Lá, pemol agudo", a nota míxírna do

barítono. �i 1ii��tit,t�
É portador de um belo tirrib�:e de

,

voz, e sabe usá-lo oonverrí ent.ernerrte.

ii. 4,_espeito de Sl:l.a pouca idade.

Para o concerto· do dia 6. Moacyr- -{

Soare:-5 de Abreu, organisou o pro-

grama abaixo:

R� Le9ncavallo - l\/fatinatta e Pró

logo (da ópera - "Pagliacci")
Ernesto de Curtis -- Ti voglio

to 'bene ..
tan-

S. Gastaldon - Música Proibida

G. Pizet - Cancion deI to!:eador

(ÂrÍa do II ato da 'ópera "Carmen55)

1YIoisés Simons - Marta

�.;r. Valente - Torna

q. Bossiní - "Largo aI factotum

�della citta" (da ópera - "O Barbei­

ro de Sevilha").
Os acompanhamentos

..

ca'rgo do rnaestro Peluso.

estarão

UMA FIGURA IN'TeRNA­
ÇIONA�'L DO BEL CANTO I

,
., �:9fil"J4I:lW

<�.

Aplausos ao Lira Tênis Clube�
seu dinâmico presidente, dr. Osvaldo

SALVIO

ICA I gr�:!:'s��:á�rn�:�iCa I �}:;�LO BEiÃ�RDaNEL-Li
ra e' Oliveira, diretor sO,c�_a.l do. "C. 1,1..1 I comsoa,t�orng'"0° d.c

��;,.�,y;0i"';; _---'.((1" - �,.EJJ;i;_7;t ,:_ ..

i\fem tudo en1. arte é � -

t be da Colina", pela bellsslma HllCia-

J
'

;,;:alha. Na rrra'Ior parte das vezes, sim.·�iva; I .

,

.\.parec-.;:m Lrri.c ia ti'vas , muitos oaterril O Lira 'volta , assüTl, 3.0S seus gran-
I:'almas, pro:;_-neter.._'1. colaboração, che-

gam a fazer discursos e depois ...
'L:"Iá o

í

t.o anos atrás, na sede do I...ira

'i'enis Clube, uma turma de :musici.sta

amadors realizava t.rrna reunião par:3

�undar uma sociedade que se pres-

asse à difu3ão da rrrús
í

ca ern F.'loria­

;_ópolis. Era Uln de seus objetivos, a

ao

des dias. E como volta!

ELISABETTA BARBATO, canto-

..r

Aqui, no lVIaranhão, esta'va o Teófilo, qUe já havia ier­
minado o curso de Coimbra. O t'reófilo e'ra rico - pagou a pas­
sagem e hospedou-o em Rua própria càsa.

Quem procura conhece.r a história do cantor dos Timbi�!ras, acaba com uma infinita teFn�lra por ê�sa amizade que,
durante longos e lor.igos anos, 'sofreu a m.aIS leve perturba­
ção. O Teófilo viveu.. a vida toda fascinado por Gonçalves Dias

Ie a vida tod� lhe dedicou a ITl..uis alta e a mais pura das afei­
çoes� ora dando-lhe assistência, ora a defendê-lo, ora a

dignificá-lo, ora indo em socorro das Sl..laS necessidades, que "

era.nl muitas. Para dar uma idéia da imensa beleza do coracão
dessa figura que atravessa a ·vida· do poeta� basta dizer que o
Teófilo,. quando via GonçalveE" Dias atrapalhado de dinheiro,
l�-:landava do sell bolso a mesadà da mãe do amigo.

Bulcão Viana, e ao sr. Antônio Perei- I junho, no -"'L.zíra ".renis Clube". polis irá conhecê-la, breve. sua técnica e virtuosidade:
I

�()411e> iP()«A....(�()�()<&&"'()�()�()"'M .()�{>1"":"""'P-()�() ,.().........()�()....... O)�()�()�()4Iiiii&1!iiJP>o()�()�()�()�()--.,..O poeta chega eem vinten1.. Até a ,passagem d2. cidade do ; A VIDA AMOROSA DEPorto a está càpital, cons�gL�ira a cr�dito. Ao saltar teve que
-

O,.mexer-se para saldar ã dlvida,

,

,'a lírica internacional, 'urria das ll.'1.a­

.ores vozes::ia atualidade, cantará,
'"lO dia 9 de junho. para os seus asso­

ciados.

Elisabetta aparcceu , nu-

J.>:�.; A casa de Teófilo, alí à rua de Santana, VIVIa de mo­
cas. Estava ele casado de pou_co e D. Mariquinhas, a' esposa�
além de conhecer a cidade irlteira, tinha várias irmãs, entre
elas Inês e An,a An�élia. A primeira' -ser.ra mais tarde a mãe
de Teixeira Mendes e à seguD.da estava reservada a sorte dê
ser o gran,d� amor de 'Gonçalves Dias.

,-,"
Ana Amélia devia ser a :n.1.ai:s interessante das irmãs, Um

mimo- Uma maravilha. E levada, levadinha da breca. Quinze
anos, apenas e ainda incompletos. Não era bem mulher. Era
uma borboleta, um pássaro, UIna abelha doirada, uma 'faisca,
um, diabinho, a encher' a casa de cintilação, de frescura;> de
estouvament.o e de àlacridade sonora. Junto dela o mundo
parecia florido e a gente sentia vontade ·de viver.

a

na- memorável noite do ano dA 194G,

Mas era uma criança, menina e moça que ainda não des­
per;tava amor a 11.inguem.� .

Gonçalves Dias teve por ela um vivo interesse. Alguma
pontinha de amor? Não! Não! Apenas o interesse qlle se tem
pelas meninotas travessaS6

OU10 'urn }1..:;.minoso rrre t.e ó
ro no cé1.J

,Ê passiveI que ela, com o seu estouvamento,' lhe tivesSe
pedido versos ..É possiveI também que ele, tocado por aquela
rutilação de In,enina, sentisse vontade de fazê- os. O certo é
que escreveu a L�vian;l.

encarnando a pl'ota-

�!l�ganização de -":!:l'1.3. orquestra ;:infô-

irico ital::�:no,
.ori is; �a da ópera "A_IDA" ern uma

'çgL:"'!.ar de rrrú s.icos interessados. Al­

.:.:;uns acr:editararD Da iniciativa, :r.-nui­
os pron:.eteran'l colabo��ar; poucos

::_-abaE-l::otl'aTI1. e todos estão vendo apro
x

í

rn a.r-cse a data em que essa enti­

.Lade vê passar o seu oitavo aniver­

sário, com uma :f�lha de grndes ser­

viços prestados à cultnra barriga-
verde.

A data

A. S.C.M.

/

não passàrá despercebida.
está programando um dos

Danilo Belardinelli,' trrri dos rna is
notáveis '"�Tjrtuoscs" do _vjoli�o da

atualidade, nasceu orri Rorna, 1-:i0 anú

de 191�
�

Com apenas quatro anos d�_ idade.
COlnecou o estudo de violino e, enl

seguida, foi se aperfeiçoando �ob a

proficiente dureção de Rerny Pricípe.
Com quinze anes obteve -;:,�eu hon"f'oso

I
diploma das m.ais afan'1.adas c::;colas
de n'1.úsica do mundo.
Especialista -em ll'lúsica de cf.lmara,

constituÍu o eminente "QUARTETO
BELARDINELLI'· qúe,

.....

em 1937. obte­
ve o "primeiro prêmio" no importan-
te "Concurso Stradivarius," realiza­
do elTI Crem0na.
Tanto com o seu Quarteto, corno

cprc:�eniação ao ar livre no f'a rnoao

nelhores concêrtos que a sua or­

l.uestra sinfônica já preparou. Ouvi­
'emos Bigel, Luizone, SupU, 1-1. -Al-

.

berti,autores incluindo-se o festeja-
do compositor patricio, C3rmélio
Price que é opal� da orquestra .. Urna
nota de destaque será a participação
de vários componentes; alguns fun­

:lado_res a1;:é, que por motivos 'diver­
,os

em recitais� atuou com crescente e

notá'vel sucesso eln todas as princi­
pais capitais da Europa, devendo ini­
ciar, dentro ,de pouco, no Rio de J'a­
neiro, Ul'1'la grandiosa tournée que
se estenderá às principais· cidades da
i\,mérica do Sul.
Em Florianópolis, tereIllos 0 feliz

ensêj o de ouvir o notável violinista
na noite de 7 de. junho, no "Lira, Tê-

"lnis Clube."

"Têrmas deeatro ern

haviam se afa3tado e Ql1e, <!igo­
juntos aos 'antigos companhei-

i
I

x
Ballet

GABRIELLE PERLY

ton�a.

Tinha en t âo 23 anos de .idade. Do­

ada de ur.o. dos mais belos e puros

)rgãos vocais de soprano, de um ex­

'cpcional temperamento dramático. e

le urna maravilhosa intuição musi­
�a·l. Elisabetta Barbatto, em lTIeio de

;era1 su:rprês;:l conquistou
'orrna brilhante a adrniração
usiasmo do público e da

de Ulna

e o en"

mais se-

'era crítica romana, que a proclalnou
en'1. a mínima hesitação, uma das

lestacadas :figuras aparecidas, nês-.
'.

,es últin'1.os 30 anos,. na cêna lírica
)eninsular.

Depois dêsse fulminante
_:arreÍl�a ascensional de

sucesso, a

Elisabetta

:os, estarão COll'1. seuQ instrumentos,
-lando a demonstração eloquente de
;eu intérêsse m colaborar corn a So-
�iedade de Cultura Musicál.

Realizou-se, no último dia 24, o

grande espetáculo de "ballet" de
;GabrieUe Perly eSerge D'Aguiloff.

o programa

números:
constou dos seg:u.intes

3arbatio foi veràadeiraInente verti­

�inosa. Ma�s tarde,. veiu ao Brasil
:om a famosa Companhia do "Carro
te Tespis" no Rio extasiou o públi­
�o e teve os mais altos louvores da

..:rítíca, graças às suas. magistrais in-

.erpretações
'TOSCA",

nas óperas.
"FANCIULLA

"
...\..IDA'.'
DEL

Deste canto de jornal, queremos,
'3.cimá de tudo, lembrar à soci<ê'dade

flqrianopolitana, associados e não
-:lssociados da S. C. M.; que haverá,
)or ocasião do concêrto de aniver�

.ário em junho próximo, ótima opor­
�unidade de prestigiar COlTI sua pre­
;ença, essa ntidade que só benefícios
�raz à l"10SSa ·�errà.

1. Hino ao Sol (Rin"lsky Korsa-

"

outras. Contratada, em se-

LIGIA DRUMOND, UMA PERSO­
N ...�LIDADE

Quem vai ao Rio. vai à Copacaba­
:a. Quem vai n Copacabana, vai aos

;eus bares e boates. Quem vai aos
\

')ares e boates, encontra Lígia Dru-
nond, urna personalidade.
Ela toca piano e canta. Canta com

.lma voz meio rouca e de maneira

koVv), por Sérgio D'Aguil0ff
2. Meditação de Thais (IVIas�2net :.

por G·abrielle Perly
3. Tabu (Dai-I<:'eon-Lee), por Sér':'

J

glo D'Aguiloff

6'uida, para a :remporada Oficial do
Teatro Muhicipal do .

ano seguinte,
ali compareceu, elTI cinco ten'1.pora­
das consecutivas, alcançando em to-
elas elas os maiore's êxitos que
artista pode almeja'i:-.
Entretanto, disputada pelos

I

uma

cento pessoál. Ela � ela
4. A Morte do Cisne (C. Saint

Saens), por C�abrielle Perly
5. G;'ande Ballet da

"Noite de vValpu2'g�s"
por Sérgio e Gabrielle.

6per� Fa lIsto

(C. Goanod) .

importantes teatro de dois Continen·

tes, carreira e seus Qstrondosós

�em por

Desma. Não imita. Sente o que can­

'a e o que toca. E COln isso envolve
). quem dela se acerca de urna ine-

grande noIte d� arte on-

sua

sucessos culmina ram, há uns 3 anos

passados, no "lVrETROPOLITAN", de
Nova Yórk, e en'1. vários ouh'os tea

",'

tros de r�hôn'1.e dos Estados Unidos
e do Canadá e r.a:éxico.

Agora,
....

a insigne cantora acaba. de
ser contratada pela conceituada Em-
prêsa Atílio LalTIponi para realizar

fável sin1.patia. Entra-se nunl

e se sai de lá
bar,
com

os artistas puderam demonstr�r

urna série de recitais em, tôda_ a Amé­
dca Latina, e durante essa brilhante
excursão artística visitará, também, :;em conhecê-la,

mais um an'1.igo.
Lígia Drumond é assim. de

PL
FiLHO

I

..

"_.
,

�.'o:-

TgC

Flo::cianópolis apresentando-s.e ao nos,

so pública na,. próxima onite de 9' de

TE

Continúa aberta, nos salões do De-
':"rlocrata' Clube, a Exposição de Pin-

1 '

a ... I

�
,

VERA ASSUNÇJ-�O
E.:.vI F:LORlr'\..N"ÓP'OLIS, TR.i�B.1�­

LHOS DE VERA ASSUNÇAO

"lera .l\.sSUYlção valor dos rrra ie d ís­

I cut i dos da nova geração da pJntura

I
br-as ile i.r'a , exporá, em F'Lor

í

a.n c r)'olis,
nos primeiros dias do Inês ele j-ünho.

I O l\/IUS�'U r�E ..é-\.IlTE l'\'IODERI�_�.,
i 1�0 seu afã de atender os objetivos a

! ��d::��:�:�:=a::::��:�l:�����:�i;;:�I
" ,

! de cíes taque nos lT10lOS SOCla2.S c.a ca-
•

j piÜll bTasileíra.
t A s�:a. -Vera .!\..S&u.2'_1.ção· rriu i t.o

I' ded ic ou= se
';C' artcs pia" st icas:"---'- _..L '>o....JLA.. s: .._:_").J.. v'-.,.,:> _ v __ ,

:F'oi al·una de pintura de Pedro
! Correia de ATaújo' ,2 de .Af ber to Gui-

�ura do artista catarine.nse luaiJnver-
Di Filho,
E:ociedade

pat:co�ínio da

da

gnard e· rrra
í

s tarde -fêz o curso de

GravUra, da F'terida ç

â

o Getúlin Var­

gas, sob a orientação de Santa Rosa.
EIU prolongada permanência na

Europa, estudou com .Arrctr
é

Lhote e

Fernand Léger.

que ten'1. o

Participou de numerosas exposi-
Tem medalüa de

de (Belas .E\.r"

ções coletivas.

-

Cin-aL.12nta e dois óleo;; \
. ....."

rnarIri.has , flôres, cab ecas ... J
•

(pais2.gens
eS:'30

br0::.'1Z2 Salãodo 1\Tacional de Be-las

expos t.os , nurn atestado eloq'uerrte

qualidade do al-tista.

São belas peças, dentre as quais

Artes e a sua x'ecente exposição na

Sala do Instituto Brasil-Estados Uni-
dos, no Rio de Janeiro, constituiu

,j_cstacar.:;.os: e tC:·da a

êxito artístico.

S2T�ie do "Ri·o ..c'\..ntigo"'. l.Jem corrio 28

três 'te Ia s da ca.sa àe Ruy mr·bosa.
n.'::...lILnvern i Filho vern produzi,ed0

Suas obras figura lTI no l\![useu de

bem, qualita ��va e quantitatiV:J.D'1.en­
de s.a t.ísf'acã o Dara_ x

Arte IVIoderna <lo Rio de ,J;:1neiro,
,
Museu de Belas Artes de Cataguases,

t iVluseu de P"l.:�e l\1:oderna de R2zende
e lVluseu de Arte l\tIoderna de Flo­
cianópolis.

te,

1�1ezzo Soprano, Qonsagrada
i
no 'l�eatro «ALS�-\.. SCAI A»

! pelo geande rroscanin;, c an ....

Itará Ila noite de 21 de ju­
nho 110 Club·e 12 de Agosto ..

�mm�����������><�������{����}�(��������������
Assi:ri1, beijar-te receio,

Contrp. o seio
Eu tremo de te apertar;
-Pois me parece que um beijo

É sobejo
Para teu corpo quebrar.

pai" VIRIATO CORREA t

(Conferencia realizada pelo autor, no I
dia 29 de junho de 1946, no CiIle-Teatro
«Artur de Azevedo»-IVlaranllão)

(C�l�til:tuaçãe)
E"s engraçada� e· formOEa

ConlO a rosa,
,. Como a rosa em mês de ·abril
-És os como a nuvem doirada

Deslizada
Deslizada em céus de anil

II! '

;;..t:

..

Tú és· vária e melindrosa,
Qual formosa

Borboleta num jardim,
Que as flôres tôdas afaga,

e divaga,
E devaneio sen'l fim.

.'

:És pura, cori1o uma estrela
,Doce e bela

Que treme incerta no mar;
Mostras nos olhos tua alma

Terna e calma,
Como a luz daImo luar.

...

Tu'as formas tão danosas;
Tão airosas,

Formas da terra nao sao;
Pareces anjo formoso_,

Vaporoso,
Vindo da etérea mansão.

',.

E como qUe para :mostrar que tudo aquilo era brincadei­
ra� escreveu;

os apreciadores sua apurada t é

c­

contel;râneos.

i:L��

Mas não digas que és só rninha
Passa azinha

A vida, corno a ventura,
Que te não vejam brincal"ldo,

.
E folgando

Sôbre a minha sepultura.
"

\

Tal' os sepulcros\ colora
�ela aurora.

De fulgores ::radiante;
Tal a<;> vaga mariposa

Brinca e pousa
Dum cadavel� no serrlblante.

Os olhos da An,a .l\.Dl_élia tiveram fama pelo fulgor e pelavivacidade. O poeta 11.ãd resistiu à teI"ltaçã,o de os canta�_'.

da

nica e de todos os seus

-0-

Exposição AILDARY
TOLEDO

Tem sido mui otvisitada. no Mu-

I· 'S:u' �e .L"\'rte Moderna de Floriéln6po-

I
11s, a Rua Tenente ..silveira, 69, a

Exposição de Desenhos de Aldai"v

:rQ::�do, artista, carioca, de non'Jeada
Internacional.
Em virtude do sucesso alcancado

.. ,

a Exposição per:manecerá aberta
meados da l:::róxima semana.

até

, .. REVISTAS

<f:SU L),)
A excelente publicação do Circulo

de Arte Moderna de Florianópolis
deverá aparecer, nos prüneiro, dias
de junho, em mais um de seus nún'1.e-

Dentre a n"1atéria, variada .2 SelTI­

critério intelec-pre escolhida com

tuaI e artístico, constará an1.p la re­

portagem sôpre o Museu de Arte IVlo- .

derna de Florianópolis.
•

.---------��_�-__�-�� -m�m-aft_-��_-�

TEATRO

«JEZABEL»
A peça de .A�NOUHL, inédita par2

o TD.undo, teve sua "prcTI"liér:=,," no

Teatro Copacabana Pálace, pelos Ar­
tistas Unidos, e�b':elada· por M:a'1.e.
Henriete Morineau e Jardel Jercolis
Filho.

Foi verdadeiro

social, que

aconteclrnento
será COl1'1.enta

UH1

a:r:tístico e

do, no próxÍlTIo domingo, nesta pá-
gina.

Poderr.los adiantar que o desempe�
nho de .TardeI no "Filho", é qU(l_Jquel'

, ,

cousa de extraordinário, e já está
...

sendo apontado pela crítica para o

prÊluio "J'vIedalha de Ouro", da As·-

sociação de Críticos Teatrais.

'1
,

:.

..

Seus olhos tão negr9s, tão belos, tão puros,
De vivo luzir

Estrelas incertas, que as águas dormentes
Do mar vão ferir;

"

Seus olhos tã,Q negros, tão belG3, tao puros,
Teem lneiga ,exnressfi,oq� /

Mais doce que a brisa, - lnais doce qu.e o nauta
D� noite cantando, --. mai::.'! dOCe que a flauta

Qllebl'8.r.ldo à sai' dáo.

Seus olhos tão negros, tão belos� tão puros, '

De vivo luzir, ...

São meigos infantes, brincando, saltando
Brincando á sorrir.

, ...
'.

') \
r, •• I.� .� J'�
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Quadro a :puj a.n.ça l�ecessária
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a Con '''11., -, C' � aCtO (:;:d::1.1. "-' _.!.G:l.. t"J.
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_

Possivelmente l)u_SeareTnos el€­

rnerit.os de clubes cariocas. Da-
,. 'cor4-c

C{ui do Estado e qu.a.s; .Je u

que aproveitaren'1.cs La!3aro, a.rr­
tigo elen1.ento paulaino, agora
vli1..culado ao F1erroviário

�

de

rp,�1,'9-v=a-o e �T5-Jl:.";rio e1--::::-deIel1--
..L ...A_;>....·<.,_.:. 1. 'li �.-.... ,

""O)� /::;;0' ACr-'[:d<CO i'�'lt,e�'::"2-:nte do
::J _ V- ..!.. _,..... u 1. .........,. v � , , .'-�...

�

c;::e1epit.nado cataJ'iI'leD_Se úe
l\.,...I ..5L --- �,-# ...

amadores e coxlsiderado ,P?r
rrru.It.os o melhor ceTltro�:r:nedlo
'de nossos campos. Bagé, que I ; t�''':.1>
em outros campeon.atos pr�pa- , �..., •

I'.
.

.......,��

Federoça�o �tle' i"l·ca Catarlel1.enSe rou tão bern a t'urrna paulalna,. '_.I_ OrnelO
_ 1�ICIO :�.:�:êC4 � ��� a, ...li.. sera' o t-.reinador do quadro ,,_

em 1952� I da LTO
,'��

Regul-an1ento do Can1peona�l:o Estadt.!al e••••tDe•••&.�.�·····G... I
de Jl.lvenis 1.\ S . tOl.�tDIlaS d6' 1 Terá lugar boje na cidade de Tu

.....l\_rt. 10 _- A Federação Atlé- ponsabilidade, dos COlnponen- A nnião fa.z a fôrça; os ah:anos da Escola lji'_�.dustrial, tt:nirlcs pnr um n'1Csi'l1.9 ! oal-ão, o Torneio Início dã Liga Tu-
-

d
-

I I
ideal, consegu.iram seu objetivo: na eleição para Rainha dos los . .Jogos OHm- baronense de Desportos. porn a par-tica Catarinel1.Se organizara, l' tes

da elegaçao.
. fut A(:)I, )O - picos Secundários, v'encell a candidata daquele Estabelchnento de En.sino. ., -

d d 1 banualmente, sempre que hou- Art. 7° - O Conselho Arbl- '-
srta. Maria de Loui"des Campos

' bCIpaçao e' ez c u es.

d d 1 d 1 d " .É a seguinte a tabela do.ver três ou mais en_tidades I traI, presi i o pe o e ega o -�.:-------�--------- .�-- -

I torneio:inscritas, o Can'lpeoD..ato Esta- i da Federação e tendo como
RIO, 29 (G) Revelou-se I

I I
dual de JuverlÍs, voleibol e bas- i membros os delegados das �s- nesta, Capital que cada clube . f
ket masculino q_u � se regerá! sociações, terá con"lO' funçao, p�rtl'cl·pal'1..te da. -(ütill!a .Copa OI

•

I
sanga.

i '

d'
"'''''-

� ,. 2° jogo - Ferro lário x Cer;âmic�.por êste regulan!ento e nos ca-,l aprovar as sum�las os ,Jo,gos, Rl'O recebeu a lmportancla de
.

1
�-

d E BI
3° jogo � FJan1.engoSOS oll1.issos, pelo Reglllarnen-. fazer a esca açao os ]Ll1ZeS, Cr$ 1.300.000, livres." de desp�-

-
.

OI. ó9

to Geral dos
�

Calnpeonatos e I aplicar- o Código de pen.alida-I ��.. E.�!t_l_"'-:::>+-vanto, alegando-i:je fi1. U ll�'lenau: Im -ly:ICo X La4goe.1 • ';::'U_ -- - 'L< lt f jogo -

__A.tlético x Iufercílio LHZ.pelo Código de Penalidades. !

I eles, resolver .os caso� omlsso�, que � futura Copa Rio somen-

A "@'EI---'I�

1 J
"-'" ....

...-

ltiôYle rl..rl!> a
'

.
'

e , I· 5° jogo - Gren1.io X Guatá.
Ar!. 2° Conjl.l!J_t�n'1er:te I dev�ndo reunIr-se ap03 a rea 1-_

te dará cêrca de 989.000 cY:r�- '.a__lL �c -- 1]:1.'� �. O]_"l':>lal�OpO IS: 1 60 jogo _ Vencedor do 10 x Ven.-
com este certalne s�ra �,lspulJa- I zaçao ele qU�,�51l.��r rodad�, �en- t

zeiros líquidos a cada pa�tlcl- cedor do 20.to (0 C�I?peo:rlato �sta�ual d: j�? �oto qua.llLatlvo O Deiegado f pantes, preten_de-se a maJora- ..Lt\vai x Hcrcilio L'LlZ 70 jogo _ Vencedor do 30 x

Lanc� Llvre JuvenIl que. ob ..�- 1 aa .e A�. � I ção dos ingY'essos.
. '��,,,,,,,��,,,_ ". dor do 40.decera ao R,egulan.1.2rd_,o J":spe- i Paragrafo úXlico PaI a

,
....��__-- \�jW-" "'" ',".

"

f
�" ,-

cífico. I form�r o qD:adl�o de árbitr<?s,: c-
.

t � trIO 1-)140a o Campeonato Estadual de Futebol l ção d-e que devem se empenhar dis-:
8° jogo - Vencedor' do 6° x

Art. 30 -- N-e·�t:-: cq·�-i"'_Deona- " a:t.�-.. "f'eI��.O �PV>..l... iíl"'d.1cad('·,s pela en- �a-r ,aze;� ,- '

h':l t-d d"
, 1 dor do 5°

- .._, '::: �.!.1.J --:::" (.;;l, �� .....i _J_ -

�
_.. marca oJe auas par 1 .as eClsIvas � putando as partidas finais do campeo- L .

-

.l: I 1
-'

t'
-

p""""''''' a colo-.r>'Jca�o doe< fI'nall's�as � 9° Jogo -- Vencedor do 6° x Vence-to SÓ D-ode-rá ser, inSQ_J:ito aIna- tidade do 10C8._ na C01TIpe Iça0, llITZ
=�ct , '-�- .-;, L. 'nato. V<ll.'ias vezes telnos acentuado o

-

:
J:Ç

1 t E.m BlumenTLl teremos o encontro, d :I" • •
, dor do 70.

.

dor que alérü ele sa.tisfazer as dois árbitros e pe.i.as ou ras en-
�As 14, 1��L18,30 e 20,45hs. , '. . , ,

. esgosto ao publIco florlanopohtano I
".

.

d' C i" T'C/I Arn.erlca, de .TOlnvlle contra o Ohm- i ��',...
.

� h.r � �r., � .'
í 10° jogo - Vl2ncedor do 90 xexigências cabíveis, _o Regu-;. tidades urXl, ao ' _?nse ....no_ .

e
-

'T\'fa11reeTl O'Harq - Pau , _ . , .

. em a��l..->tlI _ a V=IlOS anos a conqLtlS- 1 . __�./-_
� .- .1..V..i. .....- plCO, campeao local. No prImeIro Jogo, I ,

I dor do 80. .lamento Estad'Llal Geral, te-; rlico da Federaça.o, preleren_- r:r�l'�tian - vlcerlt Price
b" 'I d t

! ta do carnneonato por quadros do ln-l'

d f'" t
'-" � os ru ros JOlnVI enses erro al-:lm em

� -

----- . �__ - __�_

nha idade compreendida en- i cialn'1.ente _€ o lelals que e-
eu'} 1 01" l' t; terior do Estado. Pessimistas vivem O· p" .. �. "..

tre 15 a 17 ariOS cOITl1:::Jletados 1
nl'1.a matuado nas dtIaS rnoda-" BA_GDAD

sua canc 'la o .ümplCO, pe a espe

a-li al�rdeando que o futebol da caDitall'_,
8.rneRr--S Joga,.,.a �-���

, culal- contagem de 4 x 1.
st� �.:;.'" E t t t

-

- hOj-e e� T;JID�g8"=las _.' ...�:::t:dentro do ano -de dislJuta do' lidades. � �T- h t' 'b"
e a em aee:a(.!enCla, n re an o, nao - �1I1i iii ��

d
�

!

A t 00 "'..3

P sr; s dp es (t=r>n':;cn101'�) I
l\jao con ecemos as a ualS pOSSl 1- i, .

�

certame, deven"- o elTI conse- 1 r '. o -- AS ues e a '-"
-

-,

.

.__...._, J...!. 'J.L� �

• � A '
' e a:::s!m. Esfol'ca o Tiradentes, para propor-I t d +. cor que 1:1.00 llaades do gremlo blumenaue:':'lse, po- i ' r

.-

quência ter Inenos de 18 anos,
"

tada correrào po.r con a "",9.. el"l.- _ ..Ur(� ua1?er.e. voa �

,_. r-.

- 'U'..J
I, � ,

t' d d' " A v2.i-daae e que o profissionalismo, �ion3.r ao públjco tijucano espetacu--

1 t e
�

P s dos ...."onho;:j rem a cronIca espor l.va as uas Cl- , ..

l'1.aS datas de realizaçao dos, tidade que rea lzar o cer ·an'1.

'-'i levara ao. aI -

_ �::>. .�.1.. do:l d dr
.

OI'
.

O on""o u ua; não obstante todas as vantagens que .los esportivos de' grande realce, tanto
d t d .. S arelaS na es a o lmplC c . .l. 11."1 q -!jogOS. li qevenclo as despesas

-

e rans- Ar ente cor.{lO a, -

d � � t m 1 1- des.f.!alr>ado de seus,
oferece trcuxe pa1..�a Florianópolis, ter- assim que hoje à tarde na vizinha ci-

Art-. 4° -- A inscriçao I (_-:�S; porte correrem por conta das deserto.
. _. I 10 'presen e_ e l""e .J_ �� �

po'.... re e dp re;'ursosv
-

t d d d das mll e bons -elementos. . j ra -

""" _ - reduzidos, dade' o' Pahneiras, de Blumenau. en-;p.:
J·ogadores deverá ser acompa-', associações pa.r.ticipan le�, com Bagda. ,I

' a CI", a e
graves problemas 3. resolver 00 plano frentará O' grêmio tijücanQ.

d
-

d Dessa forma, deve-se ?-tribüir o fa- :
nl1ada das certidões de idade, exceção dos JUIzes e elega o uma nOl,{:,�S. futeboLstico. QUADROS: Tiradentes _ Ernani"- voritisn�o da partida de hoj e à tarde.
original ou cópia fotostática, da Federa.ção Ql1C 5orrerão por Censo LIVRE I em Blumenal,l ao Alnérica. Os qua-l .

Chinês e Luiz;- lVroacir, Caio e IV1iri-

apresenta-das por oca.Slao da COI'lta da Federaça() Precos Cr$ 6,20 _ 3,20 dros deverão Íorlnar com: f Mas ta::".'lbérr:. E.. fora de dúvida, que nho; Joel', IOsmar, Urubú, Nercí e Ca

l�ealização das partidas, ao de-

f
.l\.rt. 90 -- Caberá a I:i�a q.Lle ..

ROXY América _ Barbosa, Badéco e An- há inúme ..,'os C:..lernentos novos, evi- rica.

legado "da Federação.
_

realiza o c�r:tame, t�a�s .

as
p...,_s 2 110ras toninho; Vco, Cocada e' IbraÍIn; Pla- denciandCl qua�idades e valor espor- palmeiras �- Juca, De Lucas e Aurí·

Al_�'t. 5° -- p�s Ligas d2"'v"erao:1 despesas 11UO
.

eS1:JeclflCadas
R em cido, Zabot, Bastinhos, Euclides e Re- tivos, surgin.:lo não só nos grandes co- Lazaro, "\Vuer2:es e Darci,' Luizinho,,.o.. 1o 1\íicl<y OO:rl?Y �

com antecedência de 1�) di3S. neste regularrlento, devel1.do
'&0 FAISC1'l." jl.é.

f
rrlO. nos l_:-_éq:_.(_l�os clubes. Lazinho, Sadinha, Augusto e Erico.

;._erlviar O nome da
F

Associação I, pr?vlde:r:-ciar �ar� qu� os �O'"
.

Olin'lpico - Valdern.ar, P....duci e
í Precisan1�.s 3penas de b?ns técnicos

que a representara no Can:l- calS de Jogos ooeae<_;f·U1.l. as I e- 20 ��T ,riTEGO \TI1�TG.LL\DOR" Bramorski; ,/\.dyr, Zani e Gastão; Ti- t para apel:fel{_�oar esta gente.

peanato, deVel"ldo informar 1 gras vigentes e sejam as mes- 30 Irlicio seriad�o co, Nicolau, Ieger, Cará e Renê. Quanto ao .l\.vaí, êle' sempre soube
--

:J tI t· '.L. t-
. -. 1 DOS t:4"SPlõES" correspond.:::r à confiança pública nasquanto ao registr� a.os a e as : n'1.as c;onSt.l..,Uloas regu amen- 'O REI.L:J Atuará a peleja o sr. Wilson Silva.

porticipantes. t to em pessoal competente e ? Censo 10 au?s
- 5,00 3,20 -;-0- partidas ll'1aÍs difíceis em que se e11:1-

§ 10 -- De posse do 11.0me! n'1.aterial
.

apresente as condl-

J P:....,'!_, 7,4J hs.
_�

Em Florianópolis, teremos a nova per.;_hou�
das associações que diS�;;- taI�ão ! çi?e� _.

il'1.dlCadas pe.las regras •

\la:r::r �011.501'1 -- l�atl'yn G I aY

-,i disputa do. j9go anulado e' r�alizado _ �.� �1.�Je� ...�en.1.0S cel'teza, os rapazes

Ü çertanl.e O Conselh.o 1. eCllICO OIICIaIS.
. _. I scn �- er:o_ a 18 de D1.alO, no qual, no perlodo de

I
azul.}: a� Lao de ltüar com todo entu-'

da F�deração con1. !�. presen\;a I �r�. 10 ?�_Jogos serao,�lS- I (,"j\l\/IOR \".A.I AMOR VEM
I pr�rlogação, vencera o Avaí o cam- ;�iaSrr1.0 para não faltar a essa confian-

dos aelegaoos das LIgas e ao! puvaaos de ojcordo con'), �l_S re-

I Ivlickey I-t,ooneY peao sulino, Hercilio Luz F. C. ,.,;-a,'
Clube metropolitano, fará o! gras oficiais adotadas pela C. "O FAISCA" o Avaí, nessas últimas partidas w O Avaí pr2sueüvelrnente formará

sorteio àas rodadas, darldo-se I B. D., alteradas no que se r� Preço: Cr$ 5,00 ten1. demonstrado uma produção irre- j assinl.:

cOI'1.hecilne::n.to aos irlteressados fer� à dura�ão do Jogo, que ODEO:r-.T guIar, ora fazendo ótirnas partidas co-" �Adolfo, �B�l':e:ral e Da��a.; ],\Jene�,.
§ 2° -- .i�. Lif?;a resl_')ol1.sável. sera de quatro tempos <:ie 10 As 2 horas mo a que fez frente ao América do lVflnela e JaIr; l\tlanara, Nlltlnho, LlS5

pela realizacão do certauJ.e, lniI).utos cada um, com lnter- 1 o Val� Joh.I1SOn Katr.lryn, Rio, ora tendo exibições apagadas. boa, Nizeta e Saul.

deverá com arltececlt�.r�cia d2,i valo de dez IYlinutos el�tre o 2° t G:!.-avson '2rü
- i Parece contudo que a anulação da QLlanto à equipe do Hercílio Luz

15 dias, partici.par COll'10 pre-. e 3° tempos e de urn minuto' �,Al\1:0R VAI AMOR VEM" partida trouye 30S avaianos a convic- não sofrerá a..!.terações.
tende enca,lninhar o llorário I entre o prirneiro e o segun�o I 2'-' l\/iicb.ey ROOrleY - errl

das partida� e. qu�is os loc8�is i! e entre o terceiro e ql:.l9:rLo' "O FAISCA

para sua efetlvaçao, ao Con-. tempos. ,
3:> Inicio seriado

selho Técnico da _i:i'ederação.· I Art. 11 Os perlodos. ex- "O REI-DOS ESPI6ES
P...rt. 6° - As embaixadas I tras serão de três (3) InlllU- Cr$ 5,00 - 3,20

serão constituídas d"2 UJTt dele- � tos, si for necessá.fi.o 'urG tel:-
,

'-

Imp. até 10 anos

gado, um técnico e 10_ jc:g_aâ�o-I ��iro período. extr: I?ara d��:= As 7,45 }).s.
res de q-uulquer n:l.oaal;_::�aQe,! Glr uma partIda, :-jerq, dec]a_.:� J).'/[aureen O'Hara e Paul

para efeito de estada. I do veI1cetlor o quadro qu.e n�s- Chris�ial'l _ em

Parágrafo' único - N? c:_a-I �e �o perí�do �xtra pr.ll��elro "BAGDAD"
so de ser a mesma assoclaçao, fl"larCar dOIS pontos. C .....$ (,),20.
a representante no voleibol e I' Art. 12 -.

- A Federação c0:n;- Il\iPERIAL
no bjsquetebol, 'l'1l'oderá trazer, al'1.teced.ên��a d�. 1.3 �

,1ia..::� dal�a As 2, 6�30 e 8,45 hs.
-

�
1:-'

t
.-

. � os lJl'(,�-
'

dois téenicos, poré�, uI? so c�J:�b.e�lm?n �o otJel�.,! '-'- Adriana Lamar em

deleg'ado, podendo entretanto l��OS lnstl'tuldos TJ<:\r3. o ccrtd,,- "PECADO DE UMA MÃE"
a entidade encarregada da re- llle.

. ,. . . Preços Cr$ 6,20 - 3,20
cepção das ernbaixadas au- }:I-;lorlanopolls, Junho de 52. 14 anos

-n1.entar o número, sob sua res- A DIRETORli\. RITZ
-�� As 10 horas

Volante, t ífit-·cn;co 'do s I Dl Jornais, Sl1.orts e Desenhos
• Censura Livre

d peruano preçosIl��E��� e 2,00

O ·sr. Ivan. Raposo, conheci- preparador de sua seleção. As 2 e 7,45 hs.

do esportista brasileiro, é o re- Nessas condições, o ST. Ivan Ra- (
Errol Flynn - em

� --! d FI" "OLHANDO A NIORTE D�-nresentante da Federaçao Pe- poso, �conseJ.ha .0 por aVIO, .L.:J

..t-'�
•

f I"i"'RENTE"ruana de Futebol, nesta ca:r:d- Costa, apontou o ex-cra1_ue
tal. A entidade inca solicitou Carlos Volante, . centro-médio

I
:t-J'a sessão das 2 horas inicio

:a esse esportista q'l e illdicasse que atuoll com raro brílhantis- do seriado

u:rp técnieo que se encontra 1"1.0 n'lO no Flamnego e no futebol "O REI DOS ESPIOES

� "asil, par'a tu cionar comoj de Porto Alegre. Preços: Cr$ 5�oo e 3120

e
REDATO·RES:

l'Hii'Tcío Luiz G. Collaço - Amau­

Cal1ado e Elnan'oel Campos.ry

C()LABOH.-ADOR

Gustavo Newes Filho

·5, c

n
aoCorrf'orrnc :fôra noticiado,

.Pa.tzLa Rarrlos reuniu.-se ern ses­

sã.o de assembléia geral e ex­

tTc.ordi:n.ária, D_O salão do Clu­
be 15, dia 23, à noit.e sob a pre­
sidência do sr , Orlando Cario­
ni, tendo sido seci'etariada pelo
nosso colega Acy Cabral 'T'e i-

ra.rri deliberadas várias rrrecíi- f

das, inclusive a de pagan'le:n.to
do débito do clube COIl). a J:,·(]F.

"I;10- l' t� "Y'YYI b.éqJ' -=; c;sp�"l1- � r1 � a 1.")o�-.._� 'LAJí.�.i.. �J.L...A.. "'-_�-' '-' >L �'-:s.�
_._

�

sibilidade c12 Iras ta.Iar-s,e tzrna

sé-de co,:,> d': f_.....Y' ';':)
'-"_ - _._� ...b-·Ji. ......

citadino.
do

oca.sí ão d=� .Ontem tivemos
-

p5'ilesTr� .... sô "D"'�.o> o T""1 esrrro <.:::i -::,C1 rrr--..-v U ....-'V� L..) A... � ..!1...a_ ......_. _,_....... '�'V;!o..._;,....1> �__
-

/

to oo.m o p'roceY pau.latno, sr

Wa.Iclem.a.r F'ormer-ofl.i , diretor
t.éc.n ico , qu.e rIOS

í

nf'or-rnou o se­

guinte
-- O Paula Rau'los vai 'con­

tratar eleluentos de expressão

ve,

Na

parL.:cipaçao do grêmio da
F!�::-': j;;:� r"lp !-l'o' "-':;:1 rro pr�o"xl'n"'o cam-....... __ �_:..,...c'.. ....t _-" __ l.... �J .L .... .1.

pec.nat.c citadino, com um qua­
dro r'r�T· ";,,,t l'+U' -�1o de ]'ogadol�e<;;!..._ _. ........>.J._ ... ,.:; U. v l.'l._ '--'

de valor. Na r.o.esma sesão fo-

..

clon

t c
Os paulistas estão bastarrt.e quadro

a

do

D3S duas p.:::lejasanima-

sen:1.i-fi.uais, j6 chegou até São PnLtl�

atr3.V0S elas reportagens rad j ofônicas

E. ernbor-a 0;'; baFideirantes tt:imU2rr-

listas estão confiantes riurri suce.sso

da representa�-;ão de; S5.o Paulo. falan­
-:io-se que -caso conquiste o c�l-tarne
nacional dêste ano, cada �9gador de-

. ��r':l se-r gratlfl'C'ado COIn 40 mil -cru- ',.

dos para a cl isput.a das finais COU1 os

cariocas. na decls5.o do Campeon�rto
Brasileiro de F"L'!.tebol. O fracasso do
------------------------------------------,

ainl�a do
Olimpicos

J g't
d

� m

un arl

z� s.

------------.-------------------_.

o Botafogo
Plll]i�lo '

o Botafogo Está ameaçado de puni-
o Te-

gresso dos jogadores Gerson. O'swaLdo
e RU2:rinho, ccrivocodos p.a ra o sele­
c i.onado carioc'3.. O preslde..:.�te da CBD
interveio na ql1 est

ã

o,

pressão do Vasco. que

rrias ante

não gosou

I mesrn o privilégio e rri relação ao
!

'D'1'
�

P
, .

í e rri J..-..l oerrao reto, e quasi certa

t pc n a l i dacle p�L'a o alvi-negro.
f
I

- Será inalJgurada
je a nova s eje

Paula Ramos

jogo
trrna

sobrado sobre o Café São
tov ã

o, à Prnça 15 de Novelnbro,
ser inaugurada hoj e a rrova sede do
Pé-;_ula Ran1.os E, C. Cornernor-arrdo Q

acontecilnento, a d ir-et.o r-Ia do grêrnió
'tric�lor oferecerá um cock t.a

í I à -crô- �;'
-,

,nica esportiva. .

referido

l° jogo - Barriga-Verde x Urus-

x Henriqu�

-------------- ----_._-

Campeonato
Brasileiro
o Pacaembú será hoj e :palco d�

mais Ull'la sensacional luta entre os

tradicionais rivais do futebol brasilei­
ro, cariocas e paulistas em disputa:
final do certame nÇlcional. O juiz da
partida será o sr, Mário Vianna, que
terá como auxiliares' os srs. Mário
Gardeli e Francisco Kohn Jor. Está.
garantida a inclusão de Ademir 1:10

quadro carioca,' ao contrário do que
se noticiou. As equipes só. serão es­
éaladas pouco antes do prélio.

Flamengo x Seleção

O C legial irá a ij cas Le,�l�::�l!�":rt!ir����:':f: a su�

Notícia colb.ida l)e10 nossa Tiju.cas, na qual os primeiro e I :�.ção daquele país que disput?U o ú -

I reportagem' eOil'), Pe. Nunes, seo·u..ndo a uadros do Colegial "4cno Campeonato Panamerlcano de...
�,_ -1-. ;-'" d

.

d
. Futebol, no qual sagrou-se campeão

I
técnico da ...l\... D. Colegial, a glo- (

enI.l entJarao os o TIra entes:, o quadro brasileiro. O Flamengo ja
i rj.osa associação ào Colégio Ca- local. I fez seis jogos em canchas peruanas�
i tarinense, q1.1e tantos louros Essa pa.rtidft ganha ianto vencendo quatro, empatando uma. e,
I
já obteve nô esporte barriga-: n'1.aior inte�esse quan.do .se sa-:' pe�dendo outr�.· Prova,:elmente o

d 'I i

b
. .

.

,

-te d i ruoro-negro carIoca entrara em can:J.,-
ver e, souoernos qlle a guapa i � que, alnaa., no .�l imo 0-

f po assim formado: Grcia, Biguá e Pa-
rapaziada do alvi-celeste ex-, mIngo, o qu�aaro tIJucano der-

f vão; �ria I(Aristobulo), Dequinha, e

cursionará no dornirtgo, dia 8: rotou a poderosa .. equipe _ do Jo::dan; Joel, R�bens7 Benitez, Hl.L-

de junho, à vizinha cidade de
�
Paisandú, de;l3_ l!.sque, por

gUInho :_.:::��::.�Inh,_a_, .....l 2 :K O.
• ..,..,_·.-���=:r-.__......Z(_,...,.�� ... a ...... _••__• � ------------'- IO._T_.....�w::t:w?N- Despede-se

s a o PálmeiraseAdvertid ,S
LARIVI

m�llta
a LIDe Também o Palmeiras fará sua úl­

tima exibição em gramados mexic.. -
nos, -)
Terá hoje o Palmeiras como adv�r­

sário a seleção mexicana que dispu.­
tuo o 'l° Panamericano, seguindo em

seguida para Guatemala onde fará
lIma apresentação.
Os quadros alinharão assim:
PALl\I[EIRAS - Fábio, Salvador e

Juvenal; Sarno. Túlio e Villa; Liln....
Moacir, Ponce de Leon, Sérllio e­

n'1Ínha,

SELEÇÃO J\1EXIC.L'\.NA - Cói(X'b1L
j�l, Bataglia e Montemayor; NIa-rti""l>.
nez, Blanco e Rievra; Molina� Nà:rli1'1 ....

jo, Lopez1 Balcazar e Septien.

P 1 .....{.. d F:"I�v t .,
- -"'..:J •

t 4°e o ' presloen" v2 �a G..t.., sr

.I�
ar, oe acor�!o com o 1 em '-

Osní IVfelo, foran1. aplicadas as da Resolução 11/50, a LP....RM,
segujntes penalidades: em Cr$ 75,00; 3) - Aàvertir

1) _" Advertir severamente � -'�veraIl!ente a Liga Itajaiense
a Liga Atlética da Regi50 �/Ii-' d� D�Sl�O:'tcs, por não ter so­

neira, por não ter a mesma. SO:-Ilicitado licença para a realiza­
licitado licença para a realiza- �ão do jogo i:nte.rmunicipal en­
ção do jogo in.terlnunicipal tre o Tiradentes F. C. x Pai­
arnistoso, realizado dia 23 do

I
sandú, de Brusque; 4) - Mul­

corrente, em Araranguá, entre tar, d� acôrdo com o item 40
o G. E. Ara-::anguense x HercÍ- da Resolução 11/50, a LID
lio Luz? de Tubarão; 2) _..,._. Mul- em Cr$ 7õ,-OO".!!:I!

.� ..

'
� _.-�;.;. � �

.' ,

, ,

�.
_ .�""_ �:'r�'; \ l;; .i� .�� .�: �} f, ; !Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.':"eonel Timóteo Pereira .

�"'iuz_. Lin"la' .

)rla.nd@ Carioni .

::"'ico Moritz

&II
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OSltlAR "C!UNIIA COMO ,O FUT'URO PRE.F EIT6: DA

OS, IN'ltER.ÊSSES DO', POVO? BAT'TI STO'TTI
�IADEIRA DE �lAIOR RENOME?

EMPOLGAl\1 AS, INTERROGANTES,� MIGUEL DAI' X

QUEffiA CE,LO COlVlO O QUE MELHO'R SOUBE DEFE,NDER

III
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..

"ar ILO, x

ord, Super
iggenbach,
Ivina oe

iamante

"

zul, Triun-pr
Hot�l,
arte,'
eonel
mann.,

Ci
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II'
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nesto
avares e

CAPITAL?
·ou JO'S,E

-- YLl\'I-AR
ELIAS· C'Ol\fO

CO·RRÊA OU SI­
NEGOCIANTI1E

-.�."��.

CATEGORIA D

alimentícios que goza

cida preferência?
Importadora Rernor & Cia.

de' mere-

Ltd.a. 821

SENSACIONAIS RESU'LT'ADOS D�� QUINT �\ APURAÇÃO P_4.RCIAL D·A CO'NS,ULTj\ Ã OP'INI ÃO· P'ÚBLICA,
,NAD'O" PELA TAC. El\f C.O'LA,BO'R�AÇÃO· DE, "�t\ G ..AZE�TA" "DI_f\_RIO: Di\ TA,RDE" E "RADIO' GU�f\ RUJÁ"g

"

Cü�NCUI1S0 PATROCI�

RESPONDA E�I PA.PE·lt SEPARADO' QUt\llQUER NÚl\tIERO DE PERGUNT'AS E. CANDID'AT }�-SE A G��NHAR V�t\LIOSO'S· BRINDES�
.�

CATEGORI...l\.

1. - Qual

. .. .. .,' .. . .. '"' .. .. . .. .. .. .... 689

612

44€

387

311

286

àa S-llva
.. . . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

. .
.

António Carlos K. Reis .

Saulo Ramos. . .

Ivo D'Aq�ino ...
"
.... , . . . . . . . .. 255

2 - Qual o partido Dlític8 tie :tna'ior

renOD1e c prestígio ..8 Estado?

U. D. N. �. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 687

P. S. D.· . . . . . , . . . " . . . . . . . . . . . . .. , 604
.•..•

�,:!J'
.............• 540

412
P. T. B.

.r-, S. p'. ........ �._ �O

S - Qual o Senador de Santa Cata
"

rina. que Ulelbor sou'be

pr-ir seu D'landato?

D'Aquino �

CUDI-

Ivo 786

C:arlos Ctornes 611

Francisco Gallotti .. " . . . . . . . .. 500

4 Qual o deputado na Catnara Fe-

deral que D1ais tem. trabalha­

do por nosso Estado?

Leoberto Leql . . . . . . . . . . . . . . . .

Jorge Lacerda

788·

609.

Wanderley Júnior • .. . • • • • • • • •••

-t.
555

498Plácido Olimpio de Oliveira ....

Saulo Ran1.os . . . . . . . . . . . . . . . . .. 416

W ld R . 301a emar u.PP , ,

..

...�<-t�_
fi - Qllal o de]!iJutado que naelkor

soube defender es i.tere�se�

do povo e_ nossa. As.sem.bl.eia

. Ylmar Corrêa . . . . . . . . . . . . . . . .. 803

Siqueira Belo " o

Oswaldo Bulcã"o Viana o

V�lney qfiveira .

Oscar D�, Nova .

. João :fosé de Sousa Cabral .

>

7�§

600
522
439

406
. ,

Francisco. Mascar�nhas . . . . .. 337

Oswaldo Cabral . . . . . . . . . . . . .. 344
Ca'ssio Medeiros • . . . . . . . . . . . .. 287
6 - Qual o vereader que Dl.elh�r

telD- servido a cidade?"

Osmar Cunha . 7-S5

Bruno Schlemper 73-4

Miguel Daux : -' .. 70S

Antonio de Padu_: p'ereira 411

Rafael Digiacomo . . . . . . . . . . .. 3gB

lV.f:árío Couto . . . . . . . . . . . . . . . . .. 393

Osní lVielo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 136

7 - Qu-al o_ politico de lDa.ior prefittí

gio eID Sa,nta CataJ"ina?

Nerêu Ramos .

Aderbal Ramos da Silva .

lrineu Bornhausen .

Wanderley
.

Júniçr .

Jorge Lacerda .

866
700

679

612

�01

Ivo D'Aquino . . . . . . . . . . . . . . .. .5q7
CeI. Lopes Vieira .... . . . . . . . . .. 400

8 - Qual o Blelhor se'cretáriQ de E,.,
-

tado?

João Col�n . . . . . . . . . . . . . . . . .. 788

Bayer Filho. . . . . . . . . . . . . . . . .. 516

9 - Qual será o future prateit. tia

capita.l?
Miguel D·aux . . . . . . . . . . . . . . .. 798

Osmar Cunha " 74:2

Tolentino de Carvalho 516
.

,C·e!. I..sopes Vieira
-

327

1.8 - Qual �1"á o préxíDto preSUten

te da República?
. Ademar de Barros

�i,'..;��&...;�_.
J 5 - Qual a fi..arca de _aguardente pre- j 12

-

8651 férida?

822 .super Marte . . . . . . . . . . . . . . . . .. 819

795 Caninha Velha ":'
712

701 Leão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 415

423)sca-r Cardoso

_4 - Qual 6 cidadão estl�a,.geiro que

go.za de JJRa>i6r acata_en.to no

cómércie?

�rnesto

larão
Riggenbach

W�nguhein

901

765

de

de

Qual a 190a{lal-;ia, da c'idade q\.le
I

conquistou 'prestigio pela. qua.- I
lidade dos seus produtos e pela � 1 - Qual o (;t_facadista de

atençã-o aos seus f�eguezes'? t
Padaria Iv1:oritz . . . . . . . . . . . . .. 721!

!

Padaria Chiquí.nht') . . . . . . . . .. 613 Ide
1§ de Dezembro . . . . . . . . . . . . .. 551! Cooperativa Catarinense . . . . .. 53�

,
r S 321

Padaria Osmar T'JIeira 327; ·�asa avas , > • , ••••••••••

I f K t
.

247901 Padaria Carioca ','
, 27g! Est2 ano

.

o Zl-ólS .

43°

'13 seu ti. Em�·oI-l·O Rosa , . . . . . . . .. 229
.. # .,... .. • • • .. l!!/f".. !_J �

- Para COD'l.prar móveis para.
I - Qual a loja que possui 9 Inais I

lar, onde se dirige? f t'
2 � Qua.l o ba.rsoo que :m.elhor a.ten-

.

d t- t ·u d 721
de a.o cOinércio?

varia. ., sar unen o e nOVI a es
A rv10delar > _ •••• : •

41
Banco Inco . . . . . . . . . . e • • • • • •• 799

Moveis Paulistas � . . . . .. 54 .

I
Casa B:lnC2-:_:'ia HoepckQ . . . . .. 72J

Zletrotécnica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 891 Mobiliadora . . . . . . . . . . . . . . . . .. 501 1 Banco do B�,-(..lsil _ . . .. 52C

o\. Continental
' 487 ,Carneiro & Irn'1.ão.,.......... 409

Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . .. 517

Pereira Oliveira' �
.

C�i��
.

� : � : � � � 418 ,11.4 _ B&nco do D. Federal , 321
':i: Quetn teDJ. as Wlelhores bicícle-

:s- - Qual a fábrica de :m.óveis prefe� ! �a5?
Pereira Oliveira & Cia. . -

6 - Qual a marca de tnáqnina
eSCl"ever .I.'tl.a.is conceituada?

Halda ' .

R.oyal

em discos?

ferida peles catarinenses?

C'arripos Cia. (Estreito) 821

�12

400

5 - Qual 9 industrial fiue tCDl. triun­

fada pele seu esferçe'?
\.fonso Dela:rnbert .

/fendes

810

70b

Ofie'na Reinisch

& Irluãe>

..Ico Moritz " .

\ndré Maykot " o

688

612

�arneiro

7�B

I
ofe- I

t

6 Qual o JneiÍ1.or engenheiro
15 Qua.l a loja; de rádios queFlorianópolis?

r. Costa Mbellmann 761 rece os r.nelhores receptores?
Eletrolandia . . . . . . . . . . . . . . . . .. 913

9 - Qual a
na de

P'e.re
í

ra Oliveira & Cia. . .

mais bem ln-onta.da ofici- i Eletrotécnica _ '.

consertos de rádio? Atlantica .

718

701

510

Eletrotécnica 961

�alvi de 'Souza Tavares 744

�elso. Ramos Filho "' _ 712

'::::'laudio Ferreira . _ . . . . . . . . .. 671

{ew-ton Ramos _ 555

....uiz Eduardo Santos . . . . . . . . .. 499
A.·� <i';� ,�� '.' iPl ._.� ,_ �-- �-<;.\
_':II :-�� f" �,� -of

:r .�� '�� :'tI! �

Qual o advogado _ais'· popular7

e amigo de pove?

\

18 - Qual a Dlarca· de autoDlovel de

maior' aceitação?
961

54.

431

foão Bonassis

J5waldo Bulcão

iValdir Busch

Armando Calil

812 Ford , .. ,
.

721 f Studehaker o .

::: i Chevrolet c'
•

S11

18 - Qual (} engenheira a,graR.lne de

Blaior conceito no Estad8?

.\.polonio Barret . . . . . . . . . . . . .. 809 -

O
. 616. Casa Três

Glauco hnger " .

O Paraíso

'758
Eletrotécn.ic-a , . . . . . . . 900

631
'Carlos Hoepcke - . . . .. 455

514 I
1 b ;",. t?

498 ; 6 - Qual fi) 1Delhor u r&.a..:u�an·e. ,

711
3""'1

i Texaco .. '.'
.

. ,. !

, !�obi1oil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 433

C0D- ,
t 7 - Qual a' tinturaria e la.vanderia
ii

preferida da cidade?

. . . . . . . . . . . . .. 911 ceito e.m. Floria.nópoUs-?
Diamante Azul . . . . . . . . . . . . .. ri�7, Liberato La� & Filho

.'
- 881

Otic_ Modêlo. . . . . . . . . . . . . . .. 379

" Importador�
Remor & CJ..,Q. Ltda. 532

-

1\" 1 Al s 321Joaquim .l7.l.anoe. ve" .

4 - Qual a loja. de calçados d.e maior I Demetrio Camburis , 212-

bom :-Oitto?' ,
Casa 2 Leõe,s , 329 .. 28 _ Qu..a.l a 10j-a. l-uais popular da

A Sedutora
\1
•••••••••••••••••• 641,' cidade? ..

P 7�
, . .

. Casa do QVO ,
.

5 - Qual a firD1.a Dl.au; acredita.da no
Ca-sa Oriental 1 , . . . .. ã31

no raID.6 de a.rtigos elétricos?

CATEGORIA C

1 - Qual a Gil.S1l. de setias - pre.fer.-ida
pelas da.:rnas de boD1. gosto?

Irmãos 911

637

Viana

Gauro Linhares

. . . . . . . . . . . . . .. . . .....

2 - Qual a Inarca de fel"Ble.tD pre­

ferida?

Pudim. Medeiros
, 698Pudim Royal' � .

• � •••••••• , .'0 720

Afonso Veiga . . . . . . . . . . . . . . . . .. 383

19 - Qual o lnelkor arquit�to Cle Fle-

tianópolis?
Luiz Eduardo Saantos

Moellmann &: Raü Ltqa.
791
321

309

Quai ar relojoaria.·
Dlai. acr·edit-ada.?

e j.elheria

Celso Ran'los Filho

28 - Qua.l o tt1.elhor orador
3

Relojoaria Líder

Santa Cata.rina.?

Armaudo CaIU .

Nerêu Ramos .

[vo b'Aquino f: .

João .José de Sousa Cabral .

a19

713

643

366

421

393
369

Y'Ioenick

Jctacilio

765
.

641 ;
Serratine .

4:'9.9
' Delta . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . , .

811

4:17

S - Qual a. casa fornecedora de ar-ti-

go.s foto�râfi-eo!!; que o-ferece

& :nl.elh6r materia.l?
Qual a Jn.arca de café consag-l'ada

"
Otica lVlodêlo . " , , 81'9

pela epiniãe Itúltlica?
7.8.8

.

..... , .... �.

613 ':;afé Otto . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 901

't'
9 - Qual a loja de. aJ.·tic-os infantis

Nerêu Ramos . . . . . . . . . . . . . . . ..

3ô9 �afé. Mar_çal A • • • • •• 412 !Dais procurada pelos chefes
Amaral Peixoto - � .

-.

I
d.co "I"'?

215 . l,;-afé Vesuvio . . . . . . . . . . . . . . .. 365
..
�.

e �am.l:la
Eduardo Gomes' .. . . . . . . .. . . . .

..,Ii - Quem. será eleite Sena••r naS 2 _ Qua,l �a fábric..a. de bebidas alco- Caasa Elisabeth . . . . . . . . . . . . .. 641

- eleições de 1993? olicas m..ais prestigi.ada?· I'
Casa Améric-a J • •• 513

NA R \ir?'7 C M' 1 321")ereu .L an1.0S ',' .. "" I Irn1ão$ Mendes & Ciaa. 88'7 asa _ lsc-e enea . . . . . . . . . . . . . . �

lrineu Bornhausen .. , . . . . . .. -431 Cerveja.ria· Catarinens� . . . . . . .. 422'.
Eletrotécnica

1. Q 1 de Dl&da� que a:pre- . Casa SingerJorge Lacerda . . . . . . . . . . . . . . .. 371 Di Bern.�,rdi , , T. •• 340.
.
- ua a casa

Ivo D'Aquino . . . . . . . . . . . . . . .. 312·
...

,senta
8'S vestuário'!!; lftaiS finos

Adolfo Konder . . . . . . . . . . . . .. 271 3 _ Q�.a.l a. Inarca de refri.cera.te de '. .

'e de bem costa?
Aderbal Ramos da Silva ..... ' 255 atai," ac·eitaçã.? 957

.
A TriulTIphal '

. . .. . .

12 -- Qual 8 ho.neDl de .e&,ócio mais Kol� Maarte _" . . . . .. 725; Modas C .. .f.1per , .

ative e �inpreendedor1 � Laranjada . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 642 IOswaldo MachadQ .... . . . . . . .. a!ts �� Gl.laranj Caçula' .. . . . . . . . . . . .. 387 � 11 Pa.ra' adquirir casellllUra.s�
Espirídião •.l\.n'lin . . . . . . . . . . . . .. 84:6. Gu�raná

.

d_ B'rahma . . . . . . . . .. 29911.,. sua ca.sa prefe-rida.?
Celso Ramos . . . . . . . . . . . . . . .. �1�

\
I

Fiuza Lhna ..... " . . . . . . . . . . .. 591
I
4: - _ual a cerveja de preferêDcia O Par::üso . >.' •••••••••••••••••

jor,ge Daux . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5'17' pública? I C3.sa Tn�'s Irwãos .. ' .. ' ., ... ,....

Ernesto Riggenbach . . . . . . . . .. 513 Brahma " . . . . . . . .. 765 A Modelar .. t· ••••••••••••••••

la - Qual o comerciante mais luta.... Ap,tartica L'.- ••• , ••• , I • • • • •• 514 C�rlos Hoepcke · . · · . · .... · · · ·

Antonio Carlos K. Reis

Ylm,ar Corrêa .

José do Patroc.ínio Gallotti

�1 - Qual 4} tnelhor' orad-er a.cadêtni­

co da cidade?

�ulvio Vieira .

'\

Nilton. José Cherem (
.

8--3l

431

I
qual

I
91a

)

------------------��--���..------------------------------------------------------------------------------------------�>�����-��

-

Ciro Marques Nunes' .

Dib Cherem , .

Anür

P�.ulo
J\-1lJ.ssi
Blassi

I
. .. . . . .. . . .. . . .. . . . .. .. .

!2 - Quual 4} dentista d.e Ina.ier

ceitD' na Ca.pita.l?
)rlando Filomeno .

Araujo

CATEGORIA B

....
� .

.. '-;......;j.. � �
. ·-r '

671 j

412

891

Qual a fírtna, const,rutora
mais tem construido para

progresso de Florianópolis?

i Calvi de Souza Tavares .

17 - Qual a alfaiata.ria. preferid.a

pe-j'
Enarco .

los ho.me....YJ.s el�gantes de Floria- TOTU T. Wildi .

nópolis?
.

Raul Bastos ,.
.

Alfaiataria Len�i . . . . . . . . . . . . .. 931! l\foellmann & Rau Ltda. . .

16 - Qual o lJôsto de gasolina que

oferec-e os lDelhore� serviços?
O Nosso Posto (Estreito) 700

C. Ramos (Estreito) 645

Walter Meyer . . . . . . . . . . . . . . .. 411

Ford . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 398

Alraiataria
Abraham

Fornerolli 631
514

477

400

3.8:9
321

Carioni

Serratine
CalnarlZo
Florisbelo

.. .. .. . .. . ,. . .. .. .. , . ..' .. .. .. . . . .. .

.. .. • .. .. .. .. • c • .. .. " .. .. • .. .. .. .. .. •

• .. � • .. • .. '.: .. .. ,. ...... e ,. .. • e • •

18 - Qual a melher

Florian�poli.s?
Camisaria_ JúliQ � ...... � .... � .. ... 722

19 .- Qual (» a tac.adistca:. le n-:raÍot' con-

21 _ Para adquirir presetnes finos

qual a. casa. de t6da. JiUa. con-tfiança?

Relo;oaria DiamanteAzul 776

5-32Relojoaria Líder

Otica Modêlo

Carlos Hoepcke

42.0

398

22 _ Ql.1a.I........a. lí.vra..ri� l!R.ai� cODceitua�

da da cidade?

Livraria Record Ltda. 744

.. .. ; '"' .. á33Li�Traria Progt-esso
.

.

Pedr,0 XaVler 331
.. .. . .. ..... .. . .. . .. .. . .. .. ..

23 - Qual a. Dl�lh.r casa. tl� ética de

Florianepelis?
M d�l �19OUca o e C') • • • • • • • • • • • • • • •• �

Machado &. Cía. . '. . . . . .. 431

24 - Qua.l a. loja de

éostura preferida..?

Pereira Oliveira & Cia. (EIna) 981

613

321

25 - Qual a farmácla

tuada n� cidade?

m.a.i� ceftcei-

Farmácia Esperança .

Carlos Hoepcke .

1.121

644

Farmácia Catarinense

26 - Qual a marca de :�la,deira que

tem preferência dos cotlsumi-

dores?

Frigidaire
Philçezt

• • .. • .. • .. .lo • • • • • • • • • • • •

.. " •••• , •• , •• o.".! ••• ,t·

Jason Cesar
" 996 "

13 - Qual a companhia. de seg'uros 7 - Qual o clu.be d.e r.ieb.l

que oferece m.ais garantíeis aoS querido da cida.de?

seus segurados? Figueirense . . . . . . . . . . . . . . . 813

Sul América C�.a. de Seguros .,
833 Paula Ramos ..... > • • • • • • • • • • •• 791.

.

A Equitativa ... '. . . . . . . . . . . . . ..
791 Avaí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. C53i 'i

M d 5381
I

'
.' 'iI'Jovo '. un o .

421 8 - Qual o melhor
I

elemento do rádio" _

Aliança da Bahia .

248 .
cata:.:inense? '

A Fortaleza I Dib Cherern. _ . . .. 901...,
CATEGORIA E 'Cario Pinho .. , . . . . . .. 871,

1. - Qual a agência de aut�Hn.6vei� ....L\.cy Cabral Teive 'f'-. • • • • • •• 354;:
de :rn.aiGr org'anização de rlo- Ciro Marques Nunes '. . . . .. 721

nópolis? Darcy Costa .... _ . . . . . . 912

3 - Qual a rnellf.or colchoa.ria

cid.ade?

Atlantida 779

321Colchoaria .D'ua rrrt.e

Colchoaria Carn.argo
............

4 - Qual o estabelecimento de- artes

gráficas (.lue executa os melho­

res serviços?

Emp. G-ráfica Gl'ajaú Ltda.

Livraria e T9ip. Record Ltda. .. 700

Gráfica Diário da Manhã .. ,.,.
665

20í

829

que
'0

729

696
.

612

504-

477

6 -- No ra:rno de capitaHzaçã� qual a

companhia de maior renoUle?

Prudência Capitalização �.:
..

�
.. 891

Sul América Capitalização 561

Aliança da Bahia ·· 439

. 17 Qual o salão. de cabeleleiro tna.is
tte

F
_. ,

li?Dloderne de lor1.anopo s ..

Salão Reeord . 731

498

445
Salão Moderno

Salão MinervQ.._;" o • e " ..

• • • .. .. .. • .. .. • O e .. .. .. �

8 - Qual o melhor e :tnaia

balco:nista da. cidade??

a.tentG

· .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. . .. 806

421

277

Eduardo p-.,e.sa

Vê.nda Ramos ·

..

vVanderley Franzoni ' ...................

9 - Qual' o bar atraente

FlorianópoU,.?
BAR LUX . 911

19 --- Qual o negociante em madeiras.

de maior renome?
621

598

512

Battistotti

.Iosé· Elias
.José Araujo

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .....

.....................................

. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .....

Raamos
378

Celso

11 _ Pa.ra adquirir B1.aterial de cons­

truçã..o, qual o �eu forneced()r�

de nl.aior confia.nça?
816

André Mayícot . , . , ,
- ..

569

507
Dionisio Daluiani .

Tom T. "\1\fild i , .

J a-o Batista Berret.. .
� .

o·
321

1 ta.ura'ftt�· pr�ferido12 - Qua e .r�8.
e� Florianópolis?

777Restaurante Fogúinho _ -. e o ••• e c •

Restaurante Ro�a ............................
698

621'Estrela ...........................

539

888
513

Fo·rd . '.'
� .

Studebaker .

Chevrolet · .

1.106

701

618

d.a

de

� - Qual o seu f0�necedor de lJeç.av
de automóveis?

-:arioni & Irmã.o ...........
"

.. 908

544

431

g'iu.za Lima

:arlos Hoepcke
Qual o hotel mais hlXU6S0, mo­

derno e confortavel de Santa

Catarina?

;-..JUX HOTEL

Qual a emprêsa de aeronavegaçã.o
de maior conceito em Santa.

Catarina?

l. A. C . 916

721

para

que

Real .. .. .. .. .. .. .. .. .. - .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. '"

Qual a oficina

conserto de

Hiecânica

automóveis

goza de justo renome?

-:)ficina Mezinho 831

6·28

344

')ficina Ford '

.

�hevrolet
I

Qual .a en�presa de ira.nsportesJ -

rodoV'iários que melhor serve o

co.n.é-rci6?

�mp. Florianópolis Ltda. 821

799

522

439

326

�mp. Viação Santa Catarin.a _ ...

,Tiação Limoense .

3:1TIp. Autoviáría fAda. . .

"" - Qual a companhia que melhoT

serve Florianópolis nas

ligações cem as cicades

nha-s?

Expresso Brusquense .

Flecha de Ouro .

suas

vizi-

601

518'

393

36&

389

Auto Viação Catarinense

Auto Rápido. Blumenau .

Auto Viação Glori. . .

CATEGORIA F

1 - Qual a senhorita -� mais bela

atraente da cidade?

e

Alvina Moelmann " ..

Cleia Gama d'Eça :-.".

821-

798

777

701

696

689

567

431

399

'.

Eugênia Neves
TQreza Fialho e • .. .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. • .. .,

Circe Gama d'Eça .

Lizette Olinger .

Milene Lebarbenchon
Maria Tereza ]\1"onguilhot
Eunice Costa ... � .. . . . .. . . .. .. .. . . .. ..

2 - Qual a �e:rlhúrita mais culta. '?

t'--[ady Ferreira _
.

Laila Freyesleben _

....•.

Elisabete Gallotti. .
.

Silva Carneiro

906

�27'
'789

601

.�

Wilro..'l.a da.

E.{niliana

3 - Qual
Silnas .... . . . . . . . . .. 518
a melhor orquestra de nOil-

sos salões'?

Clube 12 de Agosto ....

Lira T. C.
S.g3

789

521

- .. .. .. .. . .. .. .. .. '" .. . .. .. .. . .. .' . ..

Los Guban Boys

4: -- Qual o presidente de noss-os clu-

'--:�,:1
f

bes que go�_;a de maior. prestí-
gio e admiração?
EliasJosé 899

OS\J\Taldo Bulcão Viana _....... 831

IVIanoel
. Gônçalves 708

;; - Qual a Dlclhor j-O�'ad9r dé fu-
teb{)l?

IVlandigo
Fornerolli

Sau]zinho

3ulinho

: . 908

831

807

721
560

..
.,

:"

....... _. ..

. .. .. . .. .. .. � .. ,. . .. .. .. .. . . .. .. . . ..

.Jair . .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . ...

6 - Qu.al o ntt"lher

nópolis?
ator de J:."'.Ioria-

Helio K. Silva

Helio Rosa .

... opa .. S'-hf .. as?.P2 a .. 1..-92'c

'
...
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adsesaR nser �iS r!,· nasc"ndo�moin�ce.� I�������.��
sa riqueza da inteligência . e da ea-

..
DESPACHO

"

pacidade realizadora de seus he-

a G
Ao t.e'rrrrírra.r-errt os prolon I

memória esta desvaliecedora home­

gados aplausos, o Sr. Gover-' rragerri que os criadores da pros'pe­

nadar Lucas Garcez. agrade- . rid�de e "<ia grandeza de Santa Ca­

ceu com as seguintes pala- tar-ína prestan"l ao Governador de

vras: São Paulo. Será sempre cara ao rrieu

coração
.

a lembrança deste convívio

rnens de ação e de iniciativa.

Agradecendo· esta fid�lga ho.r:n.cnt.:l­

gerri, bebo à su.ú.de do eminente Gc­

e manifesto rri rrih.a. certeza e minha vernador lrineu Bornhausen e à

esp.erança no futuro econômico des- saude e prosperidade de cada um

te grande Estado, que será cada_ dia i dos catarinenses.
UM O J! P O4iiiI!A O a mo.cn=e o. o 1!ifliia,()<IiIi o aa n o "'II 111 O..,' IDoO"_"ID-ut

.�.

.c:uldad.e de r» "�ei�tJ de_ l�irati-; liêntar que, muito poderiam os

1n�n�a., mas t8.:''-·:',De:''�:l pe�;_) inter"'j pOdeI.:..es P?blicOS .f'a.zer para a

camrno-comerclal que .leva a sofu çã.o deste problema se, a

São Paulo a grande; p:::rcenta- par da armazen.agem e finan­

gero de no??� p�oduçao. p.ar-a ciamento, possibilitassem ao Iser cori.sum+drí e Irrd.ust.r+alíaa-i : homem do campo aquêles fa­

da. tores de fixacão ao solo tão
No entanto, em decorrência necessários para seu trabalho
a última guerra, os proble- e vida melhor.

.
'

'''' ª,S econôm_icos .se ayoluma- Nã.o se pode acusar o traba-

ra se tornaram perigosos lho hUrn8.ll0 quo seja caro no

para a ,..manL�tenção do equilí- Brasil, e portanto, fator pri­
brio ate entao car-acterístico mordial para a elevação do

entre nós. .

C1.1stO da vida.
Sofremos em Santa Catari-i A rrrão de obra é que é cara;

ria, da rrie.srrra forrna que o 1 o traball1.ador brasileiro pro- As classes pl"od.'toras são, em

.. Brasii, da falta de crédito l=>a-
i
duz tão pouco COIU os recursos i da parte, no sistexua econômic0 do

���:�,,,. ra. a produção, p:rincipalri'lel'lte e elementos de que dispõem I país, as que têm as iniciativas da
.

��" a decorrt;nte do trabalho da paraseL"ltrabalho, que, essa pro- criação da riítiueza, fecundando a

terra; a moeda é cara, os pra- ducao, assim onerada, além terra despertando� somando e diri­

ZO$ exíguos, os juros são altos. de·>acrescer de muito os p-rê- gindo energias de trabalho, contri­

E não poderia ser de outra ços não lhe traz benefício al- buindo decisivamente par� o pro-

forma: os Bancos; que pagam gum, mantendo-o rrra.rgIria.I gressodana<:ao. No balanço final da

·a seus depositantes juros e1e-· da civilizacão produção, sei que é igualmente Irra-

v'ados não poden1., .absolut�:::: E' a l'azão pela qual,_.Ã)erma-·
mente, emprestar a Juros baI- nentemente se verific'Rm flu­
xos; e ainda p,recisam aplicar x.os de brasileiros que, de um

seuS capitais de ur;na forma se:... para outro ponto do .país, se

gura tal qual so encontram .

deslocam a procura de rrie l.no­

noS centros urbanos, com a· res resultados e de maior pro-·
valorização imobiliária e dos dutividade da terra.

equipaITle�to.� il}-dustr:iais. Temos qu.e dar ao homem

Na r-ea.Iídade, e precIso que do campo,' aquêles recursos

o órgão. de crédito do Govêrno técnicos e creditícios que se

Federal aSSUITla ° risco do fi- fazem necessários, para que
ll.al1Ciamento da zona rural, o trabalho acima de ser um

fin?:nciamento êsse que deve: onus se.ja t.a.rnbórn o motivo de
ser feito por intermédio das urna vida melhor. progresso social e econôrilico de UHl

entidades particulares que são 'vertrícarnos em Santa Cata.... país chega a uma encruzilhada pe- f

as que têm o con�acto perma- rina, a experiência de tantas rigosa, em que nevoeiros de confu-
I

nente e o corifrectrrrerrto per- atividades que não encontra- são escondem o traçado dos cami-

feito da situação e da necessi- ram, por parte dos poderes nhos para o futuro, cabe a estas

dade do agricultor e o criador públicos, aquêle apôio que se classes -a· responsabilidade pelas de-

brasileiro. fazia ·necessário.· oí.aões, não só porque detêm os

E' verdade, também, que a Ainda agora, a madeira, que meios materiais da produção, mas

.

terra não tem .sído amparada é uma das prpduções que mais porque também são mais esclare­

com os cuidados q_ue se fazem pesam na balança comercial cidas corno classe social.

necessários e que merece. de Santa Cata.rina. para o ex- o momento difícil que vive o

Imensas regiões do país se terior, se debate em uma crise i país, CODa a sua economia desequi1i­

transformam em desertos pe- aflitiva, precursora de tanta i brada pela prin"leira_ guerra niver­

la
-

falta de previsão e pelo es- rUÍl1.a e de tantos .desenganos. , sal que () munçip, viveu, perturbando

pírito de especul�ão que il'l·� Já em Araxá, quando da reu- : por uma acuIDulação de. inquietan­
felizmente está se infiltrando lllao das classes pr_odutoras, 'tes problemas sociais gerados pela

eln nossos meios rurais. preconizav.am.\0& a· neceSSida�·' constant.e perda �e. v�10r do din�ei-
A proteção à terra deve ser de de uma Câmara 'de Com... ro, pelo

- çrE;sonnento prpgressIvo

concretizada não só com o pensaç�o, que t�o�xesse para os
.

da populaç�o e· pela migração de

reaproveitarílento das zo.nas Estados braSIleIros novas grandes massàs hu:rnanas dos cam­

esgotadas como com o reflo- possibilidades no comérciC:, pos para � as cidades, reduzindo a

restamento. que estabilize os principalmente com os pal- produção e aumentando. o consumo,

cursos dos rios, fixe o solo ara-ses atin·gidos dir.etarnente pe- é um dêsses n"lomentos de perple­

,,>:e1 e mantenha o. equilíbrio la guerra; e, no entanto, o xidade� em que os hom.E:ns €!stão-:parado
do ciclo pluviométrico. que vêmos aí está: o produt? na, encru�ilhada, interrogando o fu-·

E' preciso que se compreen- do trabalho de tantos catarl"" turo, na prQcura ansi,osa de solução

da a necessidade de u_n'1. leva!"l-- nenses, espera nos portos e para suas necessidades,

t�mento das cor.ldições ec��ó- ao =fJng6 d.as estradas, uma E' então que. se define com ter­

gicas do Estado, que se sarDa., notícia, que é rnais que uma rivel nitidez a responsabilidade d�s
O que se ·deve plan.tar e o:nde, notícia, uma esper-a":rtça de class_e� prQdutQ.:ras ..,_p�lq :,"esc.Q�.�Çl, ,çia.

�

se dey� �lantar, para e'vi!ar I que
a ruíria não S_!3r� total. I s�lução que .re�ln'1.ente, �eja QQ ir:te ...

.

exper.Ienclas
.' desçoncertal1.t.es Os

.

poderes publICaS pre- resse dq_ mª�or;Ia nu:rn€;}rlCa, que e a

e perniciosas que trazem o des- cisan'l ser mais previdentes e, mais fraca" q ffiÇliS poo:re e ª que

crédito e ? desâp.imo. ao f10- I através · de ulua. planificação I
mais

� d�loro�arnen.te s�fre p;ª con".·

mem qUe. trabalha a terra. l
racional garantIr ao homem' sequencIas oas sltuaçQes de/ desa-

Não pr�cisamos ir muito que trabalha. urna 'justa re-i I justamento ternporário, criadas por

longe; aqUI mesmO', em Santa muneracão de seus esforços., momentos como êstes que-estamos
�

Catarina, temos um exemplo·:' vivendo.

da necessidade da planific:ação Por diversas veze(s ·as cla.s- A solução' terá que ser encontrada,

antes do fomento de qualquer seS produtoras do BrasIl, porque o ·desajustamento econômi­

cultura: mandamos que se apresentaran1. .

aos 12oder�s co �tem criado situações dramáti­

plantasse trigo, ' distribuimos constituidos; colaboraçoes va- cas que não podem esperar indefi·

sementes e facilidades para .rias no sentido de fazer fren- nidanlente. E a solução terá que

que essa produção se desen- te aos problemas nacionais; e, .c01TIPort"ar urn pouco de espírito de

volvesse, corno necessária él
ee até 11.oje, nãq fon"1os OUV�- renúncia e cooperação e só as clas­

todo O país; e- no entanto, à dos e, se alguma vez. fi,OS Cl- ses produtoras podem e têrn o que

época da sàfra, ver�icamos· taralTI, � tlara ac�sar de: renunciar.

que os transportes nao esta- serlTIOS causadores dIretos da Sei benl, que os produ�ores t�l.TI

vam em condicões de enfren -

atual situação ll?-cionaL iguaJUlente terl-i,vei� �roblemas a

tarem uma nroducão desenvol- E. os gov'êrnos· devem com,.. resolver neste P10m�nto difioU e

vida; e quando todo o país sel'1.- pre�nder; que ·não é através que êsses :problemas <ia, meSl,na fórc­

tia fon'1.e de trigo, nos estava� de aumen.tQs de in'lpostos ou ma ap:l�ªçél:rn �E;:v.� interess.es mais

mos ·com parte da prod�ução barreiras intere$taduais·" que legítlmQ.s, MqS, e:rn,bo 'f<iil envolvidos

do Estado à orla das estradas nós solucionaremos a situa- no turbilhão das mesmas dificulda­

de ferro, ameaçada de germi- cão em que nos d�batemos.. des, os perigos para estas classes

nação e apodrecimento, à fal-
�

Senhor Governador Lucas não são dos
..
que possam an'1.eaçar

.ta de transporte. Nogueira _Garcez.- a própria so"h.>revivênci de pessoas

Temos até receio,· às .
vezes, hUlnana.s�· COUlO tão freqvt:=uternente

de preconizarmos 'um aumen- . Vossa Excelência já de há acontece �orn as çl_asSt;s proletárias.
to de produção, pela falta de muito é conhecido e admira- Reconheço qu.e estou proferindo
recursos para sua distribuição:

.

do pelas classes produtoras do polavras talvez impróprias dêste

O· transporte aí está: caro, Brasil. Não só, pela
-

sua :iTIClner...to de festa. lVlas penso que é

moroso, em precárias concli ... 1 magn.ifica o;tUação. à fren�e mesrno nos rnelhores momentos de

ções econômicas. E ainda é do Govêrno do Estado de Sao alegria, quando ainda as ternpesta­

agravado pela circunstância I Paulo tornou-o credor do ,..no�- des não se desencadearam, que se

.

de que,.· à época das safras, a I
so respeito; mas, o comerclO devern dizer as falas de fran(1_ueza,

produção se acumula para ser' atravéz do SESC, conhece
_

e =Iue não precisam' ter a acrimônia

trarlsportada ao n1.esn"lO tem..,. adn'1.ira 'o engenheiro ilustre das acusações. São apenas pensa­

po, exigindo o transpor.te ime-l e o· profes.sor- emér�to, qu'e, mentos projetados no futuro, que

diato sob pe�a de r�reClmento, nas praias de Ber.tlog�, �os- 2 impessoal e podem ser. ouvidos co­

ge:;ando a InstabIlIdade dos

l Sibili.
tou a co.ncretlzaç�o

. �e iJ:1.0 discussão teórica de aconteci-

preços_ : umadas nossas obras,l maIS nentos, que talvez nem IneSIT1.0 se·

Precisamos de uma rêde· de caras. realizen'1..

armazens., silos e frigoríficos, 1

:

Alén'1. disso, pela vossa própria

rias ZOT1as de produção; que 1 Esperamos ql.le desse en· Lorrriação. estais habituados a enca­

permitam de uma forma con- contro, entre o Govêrno dE .:arar :tatos com frieza e objetivida­
tínua e regular o escoamento Santa Catarina e o de Sãc_

.le, sois homens �om capacidade �
da safra, dentro das possibili- Paulo, decorra aquela com· .otdaptação às crises e dlficuldades,

dades do transporte e com o preensão tão' necessária ae
;,)orque esta não é a prtmeira ve:t,

decorren.te equilíbrio dos prê- comércio de nossos Estados, . Çl.py-es.er.L"ta e. :n�
-:tue o Ie.laOITlE;Hç �e __

ços. Fique certo, Senhor . Go·
.

__��ú."""''-',. Jd. ""'-' ............. c::;::,"c,::, c;; ... lCU.LlÜdl.'

Muito se tem falado, 1]_ltima- vernador" ql,l,€ as classes pro· \'V.lú�<:h_" IUi:US L;,h.l\!-.;H.lCJ..il.,-': j?cuct.

mente, na questão do desme- dutoras de-· Santa Catarina)
.. _�,,-, ... ,-u.J.='-" . .L:.. .'_'� .......... � .........�LV VU.L'-.i:...le J'"

dido crescinlento do custo da nesta homenagem trazem�
.Àe::>tes� em out:ras Op0:r:"LUÜL�Çt.U.C;::', "-

vida. com sinceridade, muito malS
�-�L""1-'1.V \.Ae c.:,;:';.i).i1.:Ü0 W.e Sd.\,.;r·.l.LJ.�J.u L

Não acreditamos que um que interêsses econômlcos; Il,-,YYõ.lana, esse t-;::,-
� .....e .svJ..I.uar.leuaUe ...... .L-',

con.gelamento de prêços re- luas seus próprios coraçoes.
-

solva a situação atual: isto Qu�e Vossa Excelência leve __ L.l ... l".J '-;t�"�, .u�"" .1..,-,-'1.<:.<.,"" �,JL"'LJ.J. �;_,� -.b�·-

porque êle não atingiria, em aos nossos irmãos de Sãc
_- '-''-'' "L'-'ÁÁh:'�L_' Hct .s. ... ,-'-L.'::;":>L�(.1 Ç ..... '- �_.

. ,

hipótese algun:3:' o .produto d� Paulo, a nossa mensagem dt: ,.�"'J..d.t::l.Jd,. l. ...... __:c.=;:Jç.l..LU.CJ.J.LC .. .iJ.\.:: ..... "c;: ue:' '-'-'L:_

zona rural, SUjeIto ao desequl- esperança e certeza nos altos -_._".�� >:>V'--_....t.i ,.; '--'---' .JL\,.J-'- h.j_�W., 1-'c"-'...... .JL ....

librio das safras e entre-sa- desígnios e na grandeza
-� ... -":'L"';' J..d'l.,;...: av;::; l?r0.Jj_cJ....-�Çt,;:j "i'__�<";: ..,e 5'-

iras.. crescente da pátria bràsilei - -J.�l·a.uzaraln.

tia :fome de trigo, nós es.tava· x-a."e
. GuarQ.arei CQm carinh.o em minb.p

"Senhores dirigentes das Classes

produ.toras:
O Governador de São Paulo, neS"-

ta primeira visita ao Estado de San-

I
tais reunindo

representantes
ras do Estado.

neste banquete os

das classes produto-

tô-

portante a contribuição da mão de

obra. o, braço 'hu.rrran.o humilde, anô­

nimo e nem sempre justamente re-

compensado por seu esfôrço.
lVlas é inegável que

"à

s classes pes­

suidoras do capital, cabe a prima­
sia , porque são elas que projetam
as empresas, lançam os empreendi­
mentos, mantém o r-Itmo da pro-

-dução e orienta"m os rumos' que o

trabalho deve percorrer.

Por isso rrresrno, sempre que o
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Viajando par-a São Paulo, nao deixe de
a 11.0va· fábriéa de l\'Ialhas "La Parisie.llne'',.
V. Sa'- encontrará as rrra lor-ea no"'\'jdades em

visitar

onde

Pulls-

overa, casaq_J;linhos, blu$a-s, et.c., em tecidos de la e

1"ayoll. CQufeeções de fillO açabalnellto� idealiza(los
l'là m.ais recente moda de pa.ris� Preços de uma van­

tagem única no ramo.

lV!ALHARIA HLA PARISIENNE"
R. Maria I\iarcelina, 650 - Te]�: 9-7740 - S. P'au.lo

cz.J6iNVIJ..,E - ITAdAi

�..... . QualC[;ue'L inICY'trnaçiiO',
quel'ta di�ea't nO'lYOrrtent:ep_a.'l,.a
O' l:elelro-ne 860-m

·

mãs da Divina Providência.· é de es­

,perar-se qu.e os dignos juízes festei­
ros ná0, pouparao _esforços para·que
a· festividade decorra co

.

..............�.e e••••••��S................ /'
.. . lU a n:.��ol?"

, •. pompa..

P ,.hI-
.

I Quem conhece a :f-iln-aIidade altam�n

.

U .. 1CaII t� cristã". daqu�le n'1.0�el.':� . est,:uele-
.

.

. e_ cIll1ento Q.e CarIdade nao.-oelxara pbr
.

Q·uai·s· Ô�S�--ll1aió�tes irê" �9S2 ?"
_. "'��

81.1. cêrt��. -Cie cuntribu.l·r-Lcon1.'.--'SéU-�-VIT1iOSU,auxIlIO para sua. manutenção.. .

'

II
Aqui deixamos nos.so apelo ao sr.

· Artur, Poli e sua

..
�ign�. eSPQ�a, assim F

ta:rp.hem, ao esplrlt«) :filantropico do
•

•

I
nosso povo, na

�
eerteza dé que não

• deixarão d�· al'.l'xiliar' aquelà casa de
.

.,.._._,._-... .._..._...;- ��._..,._- -� ..._� -_-_- I verdad..ei;ra caridade,. que pela sua

. Endereço I exemplar organização e finaljdaéLe
• merece o amparo dos. corações gene-

�•••••�.�•••a e.8�.�"••••Aa.�·

Opinião

,_.':_� :

.

NOTA - Este cupãô dá direito a respGnder qualÇluer nú­
me:ro de perguntas, à escolha do concori�ente, em.· fôll'la, sepa��
rada. As perguntas aparecem 1"1.0 "DIARIO DA TARDE" e "A
GAZETA�' todos os domiTlgos; sendo êste cnpão p1:"lblioado dià­
riarilente. Envie as respostas para e�ses diários, ou coloque na

ur:n!l exposta na agênc.ia da T. A. C., à rua Felipe Schmidt, 24
e tafllbém ·para �. Y. J.-7 - Rádio Guarujá de Florianópolis,.
a qual irradiará tôd·as as ap"llraçÕes desse seTlsacional con-
curso.
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.ATIVA Df RESPONSABILIDADE

f QUEM GUARDA TEM •••

... "( -.' ". �:.:�:
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Costura
Diurnas e

Corte RA IDO
n. 1. Esquina CS'is Frederico Ro­

la.

Mensalidade ao alcance de to..

dos. (

N_oturnasAulas
CQ,w.eç� a corta'r e costurar na

terceira lição. Ensina-se roupas

de senhoras, de crianças e roupa

de homem. Mé_todo I�ápido à ca­

p!richG. Rua Alvaro de Carvalho

..

- -- . . �-----

..
·Y .. "

.- --_.'.----

..:::

-

Para dcspa cho, recebeu no d ia 30 o

sr . Govel-n8.dor do Es Lado os 8('J:'>ll,in-

tes .rtrx il.ia i-es:
'\

Dr. Bayer Secretário da Fazenda

e interino do Interoir e Justiça, Edu­

caçã·o e Saúde;
_. dr. João Colin, SecretáriQ d·a

Viação, Obras. Públicas e A-gricultu-
,

I:c·a;

coronel João M'ar-í rrh.o

dante da Polícia Militar;'

\
\

CO.!_nÜnhão:'
aos rrrerri'ba-os da Irmandade da Di­

vino Espirito Santo,. 'abrigadas d,:ô)
Asilo .::! Devotos.
Às 8 hor.as, missa caritada -

presidi­
da por S. Excia. Revma. D·. Joaquiln..

. Domingues . de O'Ií.ve ir-a , ilustre Ar­
c.eb í

spo., que a tendendo ao convite do
Conselho Administrativ_9 s.e dignará
- pregar_ ao Evangelho-:
São Juízes das festividades o sr-,

Artur Poli, comerciante nesta :p.r-ç::::t.
e sua exma. espõsa Josina Gonzaga.
Poli, que esta.n"lt)s certos, tudo -fárã@·
para o ln�:dor brilhantisn1.o das'· tra-
dicionais festividádes.

.

....

Tratando-se de· un� estabelecimen-
to

.

de caridade que acolhe ce.rca· de
I

uma centena de meninas desazupara-
das que ali são' edt.,'tcada.s. com, to:30 a-

,

· rinho pelas abnegadas revc_rnas. Ir-

rosos.

Hoje à noite terão inicio as festI­
vidades populares t:1_ue constarão-· de
leilão de lindas prendas quermesse e

de ouh"O$ divertimentos.
En"l coreto armado nas imediações

tocará a banda de música da
�

Pol;icla:
Militar.

Inúmeras, são as prendas enviadas
por distintaS senhoras e·· senhorinh_s.
O Conselh0 Aarrünilitr�tivo�. tend{)

a frente- ô sr. Narbal Silva, dedi�ado
provedor, não; tem poupado e.sforço��

, para· que as tradicionais· festividades
tenham brilho fóra dq ç-omum.

.

"

Vende-�e um carrQ. de Mola"
em perfelto estado de conser-­

I vação. Tratar à rua 24 de mai�
I u. 693 no Estreito�

,I T.UREN.· �

Compra -s,� lote pequene nas pr.xi­
: r;'lldad�s de oníbus .. Paga-se em pres­

,
taçt�s no praza de um. ano. Rua VidaI'
i Ramos. fl. 19,. diáriamente a partir 4as
17 horas.

CASA

yel'lde-se uma casa' à rua
Crlspim Mira n_ 55- B. A bratar'
nà mesma rua ll. 78.

.

.. SNOOKER
Vende-se um snooker com

quatro mêsas nos alto do
Café Rio �anco. Tratar· COIn
o proptrletário no Estreito, à­
rua Cel. Pedro Delnoro _
1640.·

� •

) "'t i�

Depósito de Move�is
Mo.ura· �.

pOSS.Ue ,em ··estoque dormito-­
rios, varandas ·'e copas laquea­
das. Plastex, ultim.a novidade ..

Vende tatlnbém peças avtd ...

sas. Preços ao álcanc. de tO­
daS as bolsas. Reforrna-.e cop_
laqueadas.

, •. '!. -ii: ..

Nu... '

Conselheiro Mafr·a 11 ..

/
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lar ao Governador do Estado que t.ro'uxe COI'}'l a 'S·u� cultura Isto não significa, 11Q errt.a.n-
..,. �

4_� �-80 Paulo porque presen- o ideal de formar de:ntr;.) da to, que não t.erib.a.rnos proble- .' '"
,

4,��
te t.arribém , o Governador de patria brasileira 'urn E-:asil mas; esses são de suma gra.ví-

nessa Estado. I rria.íor : pontilhando o E.stado dade., principalmente para o "�\:

Legítimos expoerrt.es de! de 'chaminé;3 fumegantes,' Brasil.
dois fatores que

í

nfIu.errcla- criando cidades laboriosas e Lf
tarn , , profundarnente, a nos- fixando um 1.. econorn.ia eSl�ávell Já se corrverrcí.on.ou dizer

sa r'or-rrra.ç.ão econômcia, o e ca.r'a.ct.ar ís t.í ca à qual d_eve o que o sul do país é o celeiro

Governador LL-1CaS Nog�eira I sul do Brasil a mai?r sorria de j que. o alí rn.errt.a e o maJ?-r,ém,
Garcez e o Governador Trirreu seu lJrogresso.· ,promovendo o desenvolvlmen--.

Bornl1.ausen representam., vi-l Est,as as ,razões pelas qua.í s
I
to tias regiões�rJ.."1enos favorecl-

vamente, os rrorrrerrs que con- nos serrt.í rnos à vontade para' das pela rra.t.u.r-exa.
z-

substanciaram a grandeza falar claram.ente de l""lOSSOS'
de nossa terra. problemas 2 de' nossas aspira- No entanto, por essa razão

�. Descendente dos brasilei- I ções com os olhos voltaclos pa- rrresrrra , os olhos do Brasil de-
\ >;

ros audazes que perlustra- 1 ra os mais legítimos in.terês- v'erri se voltar para nosso Esta-

ram os sertõ�';" abrindo ca- l-ses da pátria: brasileira. .cío como legítimo repositório
minl:l.os e semeando cidades, I O Estado cíe Santa Ca.t.a.r-irra , d'uquêles fatores que poden:1.
o G-overnador: Garcez é o fi-I c<?r? 'urria :::collomia benl esta-I c?ll.tribuir I)ara a rne�h�ria da

o lho do bandeIrante que desde
t
otllza.da nao tem, como 0l..1- 'ví.da do homem braSIleIro.

_.. ,�nocas prin'lévas de nossa tros de seus irmãos da Fede-l - Santa Catarina esteve ser�

história e de nossa formação,!
c'uIt.u.ra.l e econômica a.qu

í

es- I
tiveram, e pelas estradas ell.-I
tão abertas levaram 11.0SSaS '

riquezas e o produto de nos- I

so trabalho.
O Governador BO:�:1.l1.ausen

�w..,.._-_�_...._,.._____..._..._,._w...t"'-__......-..-. J

JAIRO CALADO N P � � � •

'.
\

.

t,ta's Oi�CiaJSI
".-_.--"."".---�,--- LCl.:u_.iv�--;_l Cost.a foi :ir-itBrnado I

=--�-- -.----- --_ .. ,--�.--=--=---------.--.---'.

rIO k-Io�p:it;.tl de (Jarida{le I
F'Ior-iarrop o li s , dorn irrgo , L" de Junho de 1952 lIel�cllio IvIal·i:::t Lucas da

� '-" --"'-..1_4++# -- ."--- '7 :'ik" Cc s �-Ja t.r'orrxc ao cor�h.ecirfle:!J_to }

Inauguração de um laboratorio dá Inspet.oria ��u�·v�· 6;:;s'�\���a�{��rin:�
RegI-onal de D'etesa A· I retor do Departamento de De- urll calYJ.in.llão do sr. F'ort.e , e

nIma ; f'esa Sanitária do Ministé1.�io orrt.ern quando vrnrra no refe-I
Conforme noticiamos, rea-

I
Dr. Luíz Irapuan Ca.rnpê lo t da Agrtc.uItur-a., presehte às so- rido veiculo carregado -cato 10

lisou-se ontem às 10,35 horas,: Bessa. .

{..

t lenidades, que também fez uso do mesmo, tendo se machuca-

a inauguração do prédio

ell"ll
As 10,15 hs. chegava à.que.le I �a }-)al.avra agradec�ndo as re- do bastante.

que fun�ionará os laborató�"i,?s local o sr. governador Lr írrêu j Iere�cla?,�.d� atual Insp�tor, ,e Hereilio vendo que D estado

de ServIço de Defesa Sanlta- Bornhausen a.cornpa.n.ha.do do i functorrá.ráos . d�ql3-e!e depart�- de Lourival, não éra borr; 1e-1
;

ria A�imal !ia Estado, sediado chefe da casà rrrtl it.a.r , onde já 1 �ento do. :Ilnlst�rI<? �a Agrl- vou-o para o Hospital de Cari­

em. Sao Jose, sob a direção do 3e enC01"ltravam o Presidente I'
vultura. LObO �pos S. Exa. o sr. dade afin"l de qlle fôsse medi­

J.a Assembléia Legislativa, sr. governador Irl�eu .

Bornb,au- cado, e que o sr. Forte pao to­

Bispo _
de Guaxupé ._->rotegenes Vieira, represen- t

sen ron�p:u a fI�� Inaugural. lnou nenhuma providencia sô-

Segp.ndo· ·cómuI�icação- ofi- _ tante do Comando do 50 Dis- Em novas coln.ldas pela l1e .....

bre o ocorriq.o. PAG h.. Tt..lifE-'NTO
cial recebida pela curia, a San- Grito Naval, Prefeito Paulo portagem dêste jornal, ouvi- Hélio Carvalho ,á dispoSiÇão,' -l� �VJl �

ta Sé, acaba de elevar o sr. Fontes. Prefeito de São JOS€. mos de S. Exa. o sr. Governa- da D. O. Pc s. .

AOS MU�-TBispo D. Inacio O. F. M. Cap.� �el. J�ão Marinho - cmt. dá dor ,da E�tado es�a referência De ordem do sr., Delegado da 1 ..L �
Coadjutor de Joinvile, para 2. M. rep�esentante do 140 BC elC:Flosa aq�el�r-< n.'::_auguraç,?-o: D. O. P. S. foi apresentado á

.,.
- .

Bispo Diocesano de Guaxupé, � Bas� Aérea e muitas outras A <?bra leall,;:,ad_.� pelos urso D. R. P. o sr. Helio C2�rvalho,.i RiO. �3: (A.G�). -,_. c: mlnlst':'o da
I
da RepúbTica, acompanhada de-- ex-

sul de Minas� J,utori'dades civis e eclesiá&ti- Altam1r -.L�zevedo � lrapuan com 20 anos de idade, residen- i
Fazenda Lransmülu a CaTnara rl� D-;>_ I posição de n'lotivos daquele l\E,nisté--

Trata ...se, evidentemente, de cas. Bessa.,. merece o maIor louvor te� l'lesta Capital, à rua Dr. l
putados a xnensagen'J. do presjdente eio, referente à' abertura d:e 'crédito

uma me:çec�da distinção; sen- Iniciando as solenidades foi pelo gral'lde serviço que está Carlos Corrêa s/n., por ter se � �I"_"!Wti' destinado à distribuição de cotas- '

do certo que D. 'Inacio, no seu lasteado o Pavilhão Nacional' Pcla�etSat��daOeaaOo EB-4srtaas���oe Se:��a apoderac�o de uCI?l' .;.utomo=,:l; Postos a ro- elml �;����íP��S imposto de Renda raos

l)OVO posto de trabalho saberá, JeIa ·banda de música da P.1VI., '.
- . -

,.. do sr. Icero
-

aU�lO, e

vlü-I'
� .

..-1

colher os louros. que já, alcan- F"lalou, o Inspetor dr. lra- sr. �res��ent�. �a "Ass::nblela jado. para Londrina, Estado
.

, B
• �

., çou nos varios cargos desempe- .Juan Campêlo, des;tacando f) L:gl�latlv�:> _?-lsse. �u,,-,�o ex- do Paraná. cuar'los ara iii

nhados que:r na sua vida sacer- lome do iniciador daquele;:; plessa� _m!-nLla=oa�ml:�:'aça? ao Caiu do trapiche do Mira-l\'Iar &I Ocupada' _a
·

s'éde do ,{+

datal, como na sua fecunda nelhoramentos sr. dr. Alta- �r._Altamlr P.LZi,-,VedO, .que tem A's 11 hora.s de ontem à D. Cat�rllna ! P t-d
carreira episcopal, precisa- .nir Gonçalves de Azevedo, ex· �_ld0!l alma ,da grandIOsa rea= ,R. P. teve conhecim.ento pelo , ar I o· C'omunista
n'lente em nosso Estado. ...llspetor Regional e atual Dj- ,..,lsaçao .q�� e o �osto de "Defe í cabo da guarda do Tesouro do

RIO, 31 _ Na o
I Francês ..

sa· Sanltarla Anln�al; a ele �- i Estado, que o sr. João Paulino (A.?:.).a.. Câmara

r PARIS, 31 (G) Quatrou
Presento as homenagens do Mal"a hav1·a cal·a:]o ao mar _ -ten-

I deputado. _.

cataL lnc.:nse sr . S_a1..110 .Ra -

�é:yyyt d d7

t
.'L-ú .... .l.uOS gen armes, arlna OS

Poder Legislativo, que são ex- I do o comissário de dia sr. Lídio

I
mos pedI� an�amento_ .dO prOJEto! de fl..1Sis Il1.etraihadoras ataca ...

tensivas a todos os seus dedi- 1 Valentim Ferreira tomado to- que autorIza a Instalaçao de vários i rarn lloje a Sede do poderoso
cados auxiliares. 0. sr. dr.1 das as providencias. Com a !

postos de agro-pecuarios no. R"o Gran I Partido Com�nista . Fr3,ní::3s,
Ad.erbal �am�s .d� SIlva, epl-j sua cooperação poude-se vir

I
de do. Sul e Santa Catarlna, tendo ocupando-o.

�uJo goverl�o InIclaram-se. as salvar o sr. ,João Paulino, sen- anuncIado que a Prefeitura :,at3:t��- O chefe comunis'ta Jacque,
::bras ora ina�guradas, dIsse: I do o lnesmo :::ecolhido no Hos- i

nense de C�ncór�ia já ofereceu tc>::..�- ,Duelos foi trallsferido par�" a
. A obra ora lna?gurada d�- I pital de- Caridade.

reno para esse fIm. �

prisão de La Santée. .<

����I�=���=� :;
As 12 horas, preCIsamente, d 98

. o ., •

foi oferecido uma churrascad� passage,m O .• aDI. 'fersar-.o fIa funda�ã{�
no bosque daquele estabeleCl-.

�
Santo ATuaro da ImperatrIZ come- dí-la a figul�a impa:-r do sr. vereadór

menta aos presentes, que de-
f . t-

'

correu nurfl alnbiente de dis- morou, no dIa 29 do corren"e, _com João Marcolino da Costa, elenlento

, . -

ordo l·d d
. - justificada alegria a passa&,ern de destacado QS meios comerciais e so--

t.lnçao e c la 1 a e, ocaSlao. ., .

mal� um an'-VPl'sarl� dI'" S'tla fu'-dação cial, e, aiD -..['Ia, POlI'tico d� largo pres-
2m que usou da palavra o dr. � -,�

_.L - � .."

..

_. :-1.. a; -

.:'\..fonso lVIaria Cardoso da Vei-I Asslm €, que o seu povo, 'tendo a tígio não �ó no distrito, mais em todo

ya cOl�gratulando-se com os. frente
os seus governantes, organizot: o município de Palhoça. Durante a

1r; .. Altamir e Irápuan, I e executou u� programa ,de festas que inauguração fizeran"l se ouvir vários

Antes de er irliciada a inau- alcançou um. brilhantismo inv{llgar. oradores. O primeiro a usar da pala­

guraçao O rev. P. Frei Vigário dando eJ:Cpansão a sua alegria _ pelo vra foi o sr. João Marcolin9 da Costa,

de S. José procedeu ao benzi- tranSCLlrso de tão feliz efeméride que qâe fez longa exposição da vid:-l. da

�TIento.
_.

. 'l;.
marcou o 98 aniversário de en'lanci- sociedade e um relato da situa,ç50 fi­

Em outra edicão
'_

darernos ,pação distrital. Desligado do rnú1ílicÍ· nanceira da sociedade> sendo muito

interessantes detalhes das· t pio de São .José, foi Santo Arn.aro

ele-I
aplaudido ao ternlÍnar. Segui-se éom a.

.:Jbras ora inauguradas. vado a categoria de distrito em 29 do:- palavra o sr. Alírio Rosselo, escrivão

1854, e, agora, passado q;l2lasi um se- I
de Paz. que congratulou-se, em nome

cuIa, eis que os santamarenses ir- I dos associados, com o povo de Santo

manados num só wensamento, ...lnidos I Amaro com aquela .realisação que

i pela meSll'la fé patriótica, esboçam um outra COIsa não era sinão um atestado

�ovimento pa�a. �u� aquele distrito,

I
eloquente �e �l.funto o povo tr.abalha­

ader do Se'L_l munIcIplo e um dos maio- pelo seu dJstrIto.

L'es e mais" ricos do Estado, pela sua Após ser cortada a fita sünbólica

�avoura, ir�.\:l,ústria e comércIo seja pelo sr. Arí Wagner, prefeito lll.unici--

BA .0ASS E
• t"

No bariquet.e oferecido pe- r
, 'f' las Federaçoes do Comércio e

I' .t" Ind�s�ria do Estado, de que é
?' PreSloente o Sr. Ch.arles Ed­
gar Moritz, sábado p.p. às 13
�oras, no Lira. Tenis Clube, ao
Ilustt_:_e Governador do EstadQ
de Sao Paulo, Sr. Lucas No­
gueira Garcez e sua dig:n.a co­

mitiva, eompareCeralTI o Go­
vez-ria.dor Sr. Irineu Bornhau-
sen e altas E!.,utoridades locais
rn.Ilf.t.a.res e eClesiáticas, assir�
como os representantes do altc
corné.rcto desta Capital e de vá­
rios municípios do Estado.
Ao "dessert", falou ern

nome das Classes" Conserva­
doras o Pr'esrderrt.e da Federa­
ção, Sr. 'Charles Edgar Mo­
ritz, que pr"onunciou

.

o dis­
curso seguinte:
"Senhor Governador Lucas ses prodlltoras de Sarlta

ca-I
ao l"lOSSO Estado. »:

Nogueira Garcez:
.

.ar
í

na saudar' Vossa Excelên- � E nesta ooort.u.n icla.cle , .seri

'Honra. il'lsigne para as elas �ia no instante de sua visita tilTIO-I10S' à 1:;ontade par.a fa-

jT'iw�����������1r���������'''f����::���_iz���---: -.._�
-

:g

seu discurso

,

Charles' E. Moritz proferiaMOI1:1_ep to�
em que o ar,

Diretor-proprietário:

A PARA'BOL,A DA POLITICÁ
CATARINENSE

.,

, .. NEMÉSIO HEUSI
-

"".f'oda nossa politica de agora diante será conduzida _por parábolas,
� compreenda quem quiser.

,

:s.·�áo tenho dúvidas que, desde já está acertado. definitfvamente, o nosfo.o
futuro político no que diz respeito ao futuro Govêrno do Estado e aos ois

SenadDres·. Quanto aos nomes dos mesmos é pura questão de um raciocínio

em face do,- meio ambiente el'Il. que vivemos e em que iremos, viver.;
Não citàrei nenhum deles; posso garantir, no entanto, que são justa-

mente êstes nos quais neste mon'lento pensa o leito�. Exatameúte, êstes lues­
I

rJ.·�os!

l\1:as isto é quase impossivel. dirão meus leitores em relação às acomo­

ó.acõ-es político-partidárias. Vai haver o diabo; os descontentes vão estril?-r.
J:.�acl.Q d:isto

�

acovtecerã, ÇH.l n'1elho.L depoiS da tempe.stade virá a bonança�
E preciso levarm.os em consid�ração que as campanhas políticas custarrl

êJ.uheiro e não pouco. Se as acomod3.ções políticas com a escolha dos dois

fwturos Senadores e do Gover6ador evitarem grandes gastos, naturalmente

({ue o acons�lhavel é aceitãr-se esta fórmula econômica. Sendo assim, as

normais e evitar-se.,.ão despesas que ern nada beneficiam

três homens para aqueles cargos, .justamente estes em que

estâ pensando o meu leitor, evitará UD'1.a luta renhida e o que é mais impor­

tante, satisfazem plenamente à vontade maior do eleitorado catarinense,

porque todos os três representam, eln verdade, o :naior prestígio eleitoral

em Santa Catarina.

Os dois Senad()res serão magnificamente recebidos pelo eleitorado

Povo em geral o Governador, ainda melhor. Será um dia de festa eln

Santa Catarina: quando estàs parábolas se tõrnarem realidáde.
Eu poderia dizer desde já o norne dos três personagens en"1. foco. mas

e

UM ·H
para a calDpanha·--

estou impedido pelo próprio título do artigo, de assim proceder. Se esc:re::" A-

vo em parábola da política catarinense é, po.�tanto, vn'J.a narração alegórica contra o cancer eD1
e se é alegorica é, fatalmente.,t, uma exposição puran1.ente sob forma figu- Santa Catarina"'_
rada, uma :ficção aI?enas. E o que é ficção? U'lna crIação imaginativa como f <

-

• -�;ift:�r_; �".

um conto ou um romance. �.p hl (A�G.)� A Câmara apro-

Logo, ou fugiria ao assunto dêste artigo, se fosse indiscreto ao ponto de

-j
vou o projeto abrindo o cr<3qito de

c�tar n(_)mes. que não devo citar em fU.nção cl!o. que me propus escreve:F. 100 milhões de cruzeiros para r'i cam-

No entanto, meu caro, leitor� ponha os três nomes que estão à flor de )'anha contra o cancer em tQ.do o ter­

seu raciocínio aguçado, assim dispostos: dois para :futuros Senado·res e um ritório nacional, cabendo' na discri ..

0ut�0 para futuro Governador do Estado e pense bem de como será bom rninação a Santa Catarina .....um rnilhão

para o nosso Estado e nosso Povo esta solução. de cruzeiros.
Colocou os nomes nos homens?

:'levado a categoria de município, p3.­

I�a melhor servir ao Brasil.

Distrito de população ordeira e tra

balhadora, justo é que sejan'l atendi
das as suas reivindicações, vend.:> tor­

né�51a em realidade o seu grande so­

nbo - a creação do municípin de
Santo Amaro da Imperatriz.
Entre as solenidades com que foi

cOTnemorada a grande data de Santo

An'J.aro, devemos destacar a innugu­
ração do novo edillfício da S. M, Santo

Amaro, construido de alvenaria; ofe­

recendo agora maior conforto a handa

de música e aos aSsociados daquela
tradicional e prestigiosa sociedade ar

tística.

Deve-se êsse empreendimen a es­

forçada diretoria da Sociedade M�­
sical Santo l\rnaro, que tem a presi-

Então" agora pense bem, com, calma, SE·m que nin.guém lhe perturbe,
.assim de papo para o ar numa gostosa cama, enquanto o sono não chega,
assim mesmo... tenho ou não tenho razão?!'

Se tenho!
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Não deu certo?!

Então é questão de acertar nos nomes!

Acertando nos nomes tudo correrá às mil :maravilhas. Haverâ é certo
'Um ou outro, descontente, Também agradar a todos seria· ir:p.possivel, não
seria apenas parábola para ser um milagre e milagre em política não ex-iste.
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- Na. Cân"lara o,

deputado udenista pelo Paraná, sr.

Ostoja Roguski veiculou um apêlo
de madeireiros do sul para que o

DECL govêrno resolva a crise que ameaça
:::le fechaluento 8.000 serrarias, nas

quais lTIOUrejam cerca de 300.000 tra·

balhadores. Explicou que a indústria
da madeira no Brasil está suj e�ta ri-

VENDAS DE LOTES DE
TER'RENO,

Situados na zona do Bal­
nearia Estreito, preço até
Cr$ 22.000,00 - negocio de
urgencia, tratar com o -Sr

dar-lhe

I
Lauro Lopes' - Rua Trajan�

,

n. 4 -roo- 1o andar
....... ' ,�-

Declaramos, para �s devidos .fins, que, nesta data, transferimos para (ii)

sr. dr. Hercílio Pedro da Luz Filho G Ativo ePassivo da GRAFICA DIARIe
DA MANHÃ e do jornal DIÁRIO ·DA MANHÃ. gorosamente ao regime de "econoluia

dirigida, da qual resulta a crise, ca­

bendo, p01"tantot ao govê:rno
a sOl1J..ção adequad.a.

, .

Florianópolis, 29 de maio de 1952 '

(aa) M. S. da Silva Zedar P'erfeito da Silva
De pleno acordo: - ·Hercílio :Pedro da Luz Filho
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Govern 'dor paulista agrr; decelldo a hom enagern...

C.lasses Conservadoras

raç ão , a.qtrê les probterna.s so- pre ligada ao Estado de 'São
cra.rs tão graves e que clecç;r-l Paul.o" não �ó pelos liâmes �ll-, <

re:n:l das grandes cOIlcentra-, turalS, naSCIdos na velha Jj'a- ',;
ções dos ce:rltros urbanos. I (Continúa.!. _�'),
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tod:.JS reconhecido. As suas últinias

I palavras foram coroadas p�r prolon­
'gada salva de palmas, Usou da pala�

vra, a seguir, o sr. dr. Ivo Silveir3,

deputado a, ��ssen'J.bléia Legislativa E,
�

I
tadual, q_·ue congratulou,-se coth o po�

II
vo de SantQ. Amaro, pelo "traN.scurso

d� data� sendo ta�bém basta1n:e ap)au�
elIdo. Usou da pa ...avra, tambGrrl, a sr.

P....rí \iVagner dd. prefeito da Palhoça,
congrah..-:lando-se com os seus =n

.

_-

cípios pela feliz efeméride a agrade.,.;"

Atha:r:ázio, P...1írip Bosse, srs. WHmar

Philippi, Júlio ,Broening2 ele TI2nte

ThJ.ago Dinizy Walter Hertzrnann',. V'2-
<

ceu as homenagens que vinha sendo

alvo pela população local. Entre os

presentes podemos anotar os seguin­
tes: prefeito Ari W�gner, Frei Mo­
destino, João Marcolíno da:�. Cosia}
vereador da U.D.N., Garcino Duar�e'�,
deputado Ivo Silveira, dr. Teodósio

paI da Palhoça, e benzimento da nova

sede pelo revmo. Frei Modestino, vi­
gário da paróquia, :foi oferecido aos

presentes Uln copo de cerveja> tendo
Ci banda de �úsica �x���,Utado Juran­

te o atq, peças do seY! escólhido reper-
tório.

r
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. reador I-y.,ranoel Júlio Pereira, :f.'festor
;-

Carreirão, Gaspar Nicolau Abreu, di-

nâmico intendente distrital, Felício

Mansur, .Armando Oker, Peçlro Ge­

rent, Sílvio Del::'.a Roque,
.

Leogildo
Gomes, Antônio �breu, Arcan:f'J Soa­

res ,do Nascirnen-to, Domingos Sales
Pôrto, Leonardo Petry, representant 3

d� Íluprensa e rádio.
Às 14 horas, com a presença d ' al-

Às 21 horas� "foi servido às :tutori-
,

dades e convidados um lauto almoç'J
no Hütel Cunha, o qual transcorrel.'
num ambiente .de mu1t� cordialidade

,
..

Oferecend0f-'o agape, elTI vibrante imo

prõviso. 'discúrsou o sr. Alírio Bosse-
r

, quele dish�ito que receberam, t_� S2� jlo, que disse da satisfação do povo
'

guintes �

nome--=-, como hO:lli
.
..tenae-en'1·

santamarente em ver alí reunidos fes
�

tejando a magna data do distrito, aoS
aqueles que no passado tão grandes

I
serviços prestaram a Santo ft;,.n'larr\- e

mais áltas autoridades civis· e ecle
'4

d
que há de servir d

.
exemplo a gera-.siásticas do município e políti�o e - ,

çao pl�es2:nte: Rua Imperatriz Teresatôdas as correntes num belo exemplo C-:::i c--<-.
•

'I
1. -'-'L'!"D3.; l�Ua. Alfredo Pôrto,' rua Pa.--1de democracia. Disse ainda o Hustrc

d .

dre I"Zid':Jro Duarte Silva; Irua Pro-�
ora or que povo de Santo Ama:;......o,
l..3entre da ora�.eI:n, I fescr Si).veira de Matos; Mé!:ior Joa-�
�.!. -

. há de fl_ltur�) beul. '-!

,
I qu:m A. de Campos; :rua Mansur FAias,",:proximo, poder festejar o seu dcs- ,
rua Preteito José Koerich; rua Leo-

poldo Broening; rua Ma,) or Soares;

Nas-ci,:tmento; rua Prefeito Caetano

��lveira de Souza; rua � Presidente
Coutinho; rua Natividade; ão .Josá

;po;;
, {�4.t1."" � • � JJ!lII' f!l

\ tas autoridades civis e ecles:ásticas,'
grande massa popular, foram inaugu-

1

radas as placas das diversas ruas da- �

membramento em municípioy pedindo
aos presentes que não tomasse �quilo
como rebeldia e sim, por amor a ter­
ra santamarense, cujo poder econô­
mico e cap.a;cidade de trabalJ;lo é
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